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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.4.60-nu ISDE DEZEMBRO DE 1902

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas
nacionaes, na comarca de S.José da Boa Vista,
no Estado do Paraná

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para exe ução do decreto
n. 431, do 11 do dezembro de 1890, de-
creta;

Artia.o unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de S. Josa da Boa Vista,
no Estado do Paraná, mais uma brigada de
infantaria, com a designação do 26 a , a qu
se constituirá, de tres batalhões do servico
activo, ns. 76, 77 e 78, e um do da reserva
sob n. 26, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 15 de dezembro de 1902,
140 da Republica.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se aos soldados da Brigada
Policial desta Capital João Baptista de Souza
Segundo, 1 adoro de Souza Guimarães o Ma-
nool Theodoro Mendes Junior, do accordo com
a inspecção d 3 salada a que foram submetti-
dos, ao 1 . . sessenta dias d licença, e ao 2 . e 3',
trinta a cada um, com os ven dinentos a que
tiverem direito. nos termos do art. 152 do
regula , nento annexo ao decreto n. 4.272, do
11 de dezembro de 1902. (Enviaram-se as
portarias ao co ~andante da briga la.)

Declarou-se ao presidente do Estado de
S. Paulo, em resposta ao officio n. 1,730,
de 27 de setealbro ultimo, que não cabe a
esoe ministerio resolver sobre a coa:atila,
do 1° juiz de paz do districto It Co
visto referir-se a lei cuja execução -43 aaha
exclusivamente j. cargo do Poder Ju acharia.

—Foi prornala. ao curador geral do
orphãos deste districto, bacharel Alvaro Au-
gusto da Cost h C rvalho. p ,r 33 dias, a li-
cença que lhe foi concedi Ia por portaria
de 16 de outubro do corrente anuo, para
tratar de StIct saude.

—TranSmittiram-se:

Ao presidente do Tribunal Civil o Cri-
mm l, para informar, a conta apresen a,da,
por Manoel Pareira J ,rge, (13 comedorias
fornecidas ao Tribunal do Jury nos dias 18
e27 do mez findo.

Ao commanclante superior interino da
Guarda Nacional no Estado da Bahia, em
referencia ao officio n. 646. de 27 de outubro
ultimo, 32 pat lates de officiaes da Guarda
Nacional das comarcas de Alcobaça, Amar-
gosa, Mundo Novo e Valença, no dito Es-
tado e bem assim sete patentes do °filmes da
mesma indicia, das comarcas da Cachoeira e
Nazareth, e cujas guias do pagamento de
seno foram entregues nesta Secretaria de
Estado.

Requerimento despachado

Ismael Pinto Ferreira, cabo graduado re-
formado da Brigada Policial, pedindo licença
para residir no Estado da Bahia — Deferido,
na conformidade do aviso nast data diri-
gido ao cemmandante da brigada.

DIRECTuRIA DO INTERIOR

Requeriotenlos despachados

Antonio Passam, solicitando naturalização.
—Junto documento comprobativo do b
wocedinton to civil e moral, passado poli
competente autoridade policial.

Nicolao Farro, solicitando naturalização.
—Inileferitl).

Dalila Schmidt Bastos, pedindo seja pro-
rogado por dons atuns a permanencia, no
Instituto Nacional dos Stirios-Mudos, do seu
filho Oscar Bastos. — I deferido.

Manoel Pelroira Frani:0.—A enferma é
pan,ionist do Estado da Minas Geraes.
Aléra aisto. o peticionam, na Trai(' Ie de
irmo, O incompetente para requerer a
1,c . nça, visto que, sngundlo informa o (hiro-
ctor do /i,)spicio, a m sna enferma é ca,ad t.

Maria Augusta. Montoiro de Faria, pa,dindo
que este ministerio expeça ordens, afim do
que o director do Colle,zio Paula Freitas,
passe atte dado de freauencia do sou filho
Francisco Augusto Chaves Faria ás aulas do
4° anno.—Requeira ao director do refecido
collegio.

Ministerio da .Juiç o Negocio Interio-
reg —D.rectoria du Interior-1" sneão —Cap
tal Federal, 16 do dez3mbro do 1902.

Communico que resolvi nomear-vos para,
juoramento com os Drs. Satles Guerra, o
Carlos Eiras ti O ph trmaceu tico
\ !amuei da Silva A co ujj, proceder a ¡Nue.
rito sobre as co n dições artrites da U,SiSLI!;1-

cia a alienai, )s no.FIJsd ‘ cio Nacional, dev 'ti-
do o inquerito abr.:Agir não só a p no te-

t on-enl. a administrativa.
A commissão requisit .ra ao director do

estabelecimento as providencias o os oscl i-
recimentos que dello dependerem o forem
de mister para o bom desempenho dos tra-
balhos ; e, quando aquelle furiccionario não
puder satisfazer a requ.siçan, por versar
sobra assunapto que escape á sua compe-
toncia., a commissão doverá dirigir-se ao
ministerio ao meu cargo.

No retatorio que apresentar, a commissão
indicará ao Governo os pont )s. merecedoresdo reparo e as medidas que, respectivamon-
te COD venha tomar.

O Governo, appellando para o voem pa-
trio dsmo, espera que accoitareis esto eri-
ed.rgo, prestando, assim, relevante serviço
á causa publica.

Saud() e fra tornidado. —J. j. Seabra. —Sr.
Dr. Antonio Maria Teixeira.

(Dirigiram-se identicos avisos aos domais-
mcm eis da commissão o deu-se conhechnen
te ao director do Hospicio Nacional do Alie-
nados.)

navrtricação
Deve-se ler—F3raz Martins Vianna—o não

—Bias Martins Vian na—corno saiu publicado
no Diario Official do 12 do corrente, ci nome
do alferes do 30 bata/hão de infantaria da
guarda nacional que obteve guia de mudan-
ça para a comarca de NictIviroy, Estado do
Rio do Janeiro.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 16 do corrente foram no-
me Ais elfectivos os inspectores seccionaes
interinos alanoid Alvos Gui ia .ães Cotia e
Antonio Francisco Freire, da 2a circum-
scripção urbana, bem como Manoel Jo.sé Vaz
da Moita, Luiz Silva e Alberico Solou Ri-
beiro, da, 8' urbana.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUE8 ALVES.

J. J. Seabra.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Intei-iores

Expediente de 15 de dezembro de 1902
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Por outros da mesma data foram :torna-
das effectivas as nomeações interinas de Al-
grelo Ferroira Lopes e Áristides Vieira do
Rezende -para os cargos de inspectoras soe-
eionaes da 2a circumserip,)aU urbana

Expediente de 12 de dezembro de 1002

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Accusou-so
Ao inspector do saído dos portos' do Pa-

raná, o recebimento do officio n.211, de 1 do
corrente;

Ao director do 20 districto sanitario ma-
Mimo, idoin do 3 do corrente

Ao consul do Brazil em Hori,,r-Kong, idem
ns. 27 e 23, do setembro .proxirno p issado ;

Ao consul do Bra,z.1 em amova, idem
n. 218, do outubro	 ;

Ao consul do Brazil em. Londras,idem n. 21,
de outubro findo ;

Ao inspector do saudo dos portos do Santa
Catharina, idem n. 11, de. 1 do corrente;

Ao diroctor da Estrad de Ferro Central
do Brazd., idem n. 2.175, do 9 do corrente;
. Ao director da directoria do meteorologia,
idom n. 108; do 1 do earrente.

— Solicitaram-se do zelador dos próprios
nacionaes providencias para que seja facul-
tada a esta directoria a entrada de seus au-
xiliaras no proprio nacional sito á rua da
Constituição n. 25, para que nelle sejam
applica.das as medidas,de expurgo do que ca-
rece.

Dia 13

Rospondeu .se ao oficio n. 2.189, do 11 da
corrente, do director da .Estraila de Ferro
Central do Brazil.

Dia 15

Serviço de Twgiene de defesa em novembro

In formação

Tenho a honra do apresentar ao Sr. Mi-
nistro a resenha dos .trabalhos de hyg,iene
de defesa realizados nesta Capital pela re-
partição a meu cargo, durante o mez do no-
vembro.

E' fora do duvida que o estado sanitario
urbano tendo a melhorar, como prova a oh*

' cumstancia de terem sido remo-Vidos para os
hOspitaes do isolamento, cm outubro, 217
enfermos e, no mez ultimo, 127.Entratanto,
não julgo tranquillizadora ainda a actual si-
• uação samitaria., por isso que se approxima o
verão, annunciado pene. somente, o não houve
tempo bastante para que esta directoria pu-
zesse ore pratica os meios adequados á atte-
nuação do previsto paroxigeno estival da
febre amarella. •

A daspeito do tal 'contrariedade o com os
escassos recursos dó que disponho, estou en-
T.dando esforços para alcançar algum bene-
ficio da prophylaxia peoconizada pelos md.
dicos americanos em Havana o tão solida-
mente apoiada em experiencias de valor
captivante, comquanto me persuada do que a
difficuldalo da empraza, só será vencida pela

simultaneidade do acções iguaes e harmoni.
cas em muitos pontos da extensa área da
cida,de, nos (pines, em épocas anteriores; a
fobro amarella tem feito maior mimar° do
victi mas.

Por agora, o lutando com embaraços,
POUCO CO tem feito, visto coroo no correr de
novembro foram visitados I .330 domieilios
apenas, tendo-se encontrado larvas de mos-
quitos, que foram destruídas em 168 o pro-
cedendo se á extincção de mosquitos adultos
ona 45.

Devo notar que em todo ó canal do Man-
gue verificou-se a ausencia, da larvas.

Este trabalho de destruição das larvas é
re,novativo e precisa ser repetido com inter-
vallos do 15 dias, em media. Para executal-o
system dicamente, e com a intensidado do
acção empregada pela administração militar
do HaVana, fàí .a preciso dispuzesse esta di-
rectoria de pessoal bastante, que não tem, o
invocasse dispositivos de -lei, obrigando es
particulares a auxiliarem-na.

Contribile poderosamente para enfraquecer
o resultado das providencias dó defesa a
inferioridade hygienica do meio urbano,
onde parece que a mão do homem veiu
amesquinhando, em uma agitação delirante,
tudo quanto em bollezas naturaes e em van-
tagens protectoras nos liberalizou a Provi-
dencia.

Mas 6 de esperar que, cm futuro talvez
p coxim°, surjam os signaes de. rehabilitação
sanitaria da Capital da Republica e um ge-
n‘ oreso movimento reaccionario consiga re-
fugar os processos da rotina suicida o das

oPPosi oões impenitentes.
At6 lá, o serviço de bygione de defesa con-

tinuará a sua faina do restringir a propa-
gação doa germens morbidos, que, desde
muito, se aninharam nesta , cidade, Como em
terreno caprichosamente preparado para
dar-lhes abrigo o alente.

No cotejo do serviço feito em outubro e do
que se realizou em novembro, verifica-se
que á numero das notificações decresceu,
tendo sido recebidas, neste. ultimo, 257, das
quaes 19 não foram confirmadas pe10 exame
baeteriologico e referiam-se a molestias
comi/Lins.

Das 238 notificaçõos do molestias trannali-
siveis, 231 procederam do médicos clinicos,-
estranhos ao serviço sanitario, o sete de
fane ionarios da serviço. Entre ellas contam-
se 36 do f )bre amareUa, 58 de variola, 40 do
tuberculose o as rostantos, de outras moles-
'ias, como typho, peste, diphteria e sarampo.

Em relação ás zonas em que os cases do
molestias transmissiveis foram • mais fre-

quentes, as parochlas urbanas deram, como
sempre, o coefficien te maior : 224 para 14 nas
suburbanas.

Pratie CW11 .913 109 exames bacteriologicos,
tendo sido confirmativos do diagnostico- 90 e
negativos 19. Em não poucas foi necossario
fechar-se acyclo pastoriano.

Dos 238 enfermos notificados foram remo-
vidos para os hospitaes de isolamento 127 o
111 ficaram em tratamento nos respectivos
domicílios, mediante a annuencia e sob a
vigilancia das autoridades sanitarias.

O serviço da. verificação de obitos efile-
ctuou-se com a maior replarida le,não °acor-
rendo incidente algum que lhe areasse tro-
peços. A população acceita-o sem repugnan-
eia e os mais tímidos ou os mais infensos
já estão reconhecendo que os medicos
Directoria do Saude sabem cumprir 03 seus
devores com zelo, mas com delicadeza e„ se-
riedade.

Verificaram-se, em novembro, 8,43 obitos
em domicilies, sendo que 22 tiveram lagar

•em freguezias suburbanas e alguns danos
nos limites da área do districto.

Pela primeira vez, que me conste; foram
verificados, no periodo do um mez, 40 casos
de tuberculoso. Este facto prova que os cli-
nicos da nossa Capital vão, pouco a pouco,
prestando á Directoria do Saudo o auxilio,
que alia sempre lhes deprecou eln nome
d interesse publico, e pesando a respon-
sabilidade que es onera em relação ás
notificações exigidas da sua missão profis-
sional.

Não posso, Comtudo; para encarecer a nas-
cente coadjuvação dos mesmos clinicos,
diminuir, de plano, o esforço empregado
pelos I110113 auxiliares na protecção da sande
publica.

Refiro-me, de preferencia, ao nurnero de
desinfecções e de visitas do vigilanCia, me-
dica, em novembro. Foram feitas em domi-
cili.os particulares 1.375 desinfecções, ou,
em média, 45 por dia, contra 59 no mez an-
terior.

Confrontando-se, porém, o numero , de
romoções em novembro (127) com e de
remoções em outubro (217), 'nota-se que
não existe proporção o,que no moz findo o
serviço do desinfecção esteve a.ctivissimo.
A alias se devo a extincção de focos peri-
gosos de peste, como os da rua Sota de Se-
tembro, Senador Pompeu, Senador Euzebioe
Camarim), dentre os principaes, 'onde a vi-
gilancia médica,, exercida com cuidado, ne-
nhum caso novo tem . encontrado nos ultimos
20 dias.

Das 1.375 desinfocções, 52 foram pratica-
das nas freguezias suburbanas.



fosse mais copioso esse estudo das habitaçiões
insalubaes. Mesmo aasim foram oxaminadas,
o mi novembro, 607 estalagens e casas de
commodos. das quaas remotti duas reina ss
comprehendendo um total de 259 á Directo-
ria de Hygieno e Assistencia Publica.

Essas 259 constituiam as pelares das exami-
nadas pelos meus auxiliares.

De todas elas guardo a desaripção deta-
lhada do que toem de comi aunaveis, no
ponto de vista hygienico, de modo qu 3. dera
tro do algum tempo, si o trabalho prosoguir.
poderá algumas levantar o cadastro dos corti-
ços que esta cidade, infelizmente, possue,
como nadoas da sua estructura,

Em todas as graniras cidades, lia lt tirros

ma! afamados, em que se acctimula uma
população descuidosa e refractaria aos coa-
saibos da hygiene e onde as In olestias in-
fecto-contagiosas vão ordinariamente pro-
curar a maior parto das suas victimas ; mas
a situação desses bairros, o sou afastamenta,
a sua topogr ,phia, e, por assim dize, a sua
delimitação—facilitam uma vigiancia t11 5/3

efficaz, uma fisitilizaçao saniaoria mais util,
como faáli tal' a acção p ilidi,' mais s
gera.

No Rio d Janairo, porém, avalia—deli-
mitação—não caíste. Por toda a cidade as
estalagens e casas de c munido; pullularn,
como si a suposfiai urbana raeobesse um
polvilhamento

N.ngnern,p ir simples narr:wtivas.pódc ima-

ginar o que são muitissimos desses latibulos,
em que se abrigam dezenas de milharas do
seres vivos em 11111 aconcbegamanto deplo-
ravel o espantoso do contagjos, em regia
dissimulados pua, ignOrancia ou pela pro-
tervia dos expl ora leres da pobreza.

Granlo numero dos propriet trios dessas
habitações insalubres e pesigosissimas resi-
dem no estrangeiro e vivem da farta renda
qu 3 seus immoveis lbes proporcionam; em-
quanto o °bailarico Ilaminense cresce do dia
a dia o a mortalidade infan'al attinge a pro-
porções impressionadoras.

Nas visitas feitas aos cortiços e estala-
gens saem os meus auxil.ares notado a enor-

me quantidade do crianças enfia Limeiras e
ano ideias, que, quando vingam, annunciam,
na sua d bihi lide organica. outros tantos
candidatos á tuberculose; e, si o mal não for
remodiado desde j4, com o esforço que o
grande interosse nacional desperta e o seu
timento hurnanitario reclama e apregoa, —
não se sabe que pungente surpeeza, o futuro
nos reservará na exhibição d typo physio-
logieo dos habitantes desta cidade.

Estou firmemente c mvencidu da que é nas
habita çõas insalubres que reside a causa

a.apial dos nossos soffrimentos; o que,
um prograrnma vigoroso da restaura-

ção da laygieno domiciliar, continuaremos a
arrastar a mesma existe:leia de gemidos pa-
ri odieos, que, lia mais do meio seculo, con-

stituem a elogia da vida fluminense.
Eno que deixo escripto não lii exaggeração.

ou demasia.
Ao contrario, a,bsticooli o-rue de transcrever

nesta informação o que de entristecedor se
encontra nas estalagens e casas de com-
modos ; porque é sompr3 motivo de e AI.

strangimento o assignalorase em documento
publica infortnnias que sio tambara ve-
xames.

Passando agora a outra ordem de c,insidssi
raçõa a devo communicar ao Si-. Ministro qui,
vão se tornando frequentes os cas is de typho
e febre typhoide • aqui. Camqua.nto não me
pareça acceitavel a origem exclusivamente
hydric a da infecção typhica, e se possa com
fundamento sciantilico sit-aentax gira a aga
put Av& não é a raaponsavel unira das coo-

taminaçõ s oborthianas, uma longa e elo
quanto observação tem domonstrado qui a
gemida maioria, dos casos do febre typitoide
reconhece p te vohisulo do badalo especifico
a agua de babid. t.

Persuado-mo d m ser indispansavel ansiadae
a oito pasmemos do problema do liygiano de-
fensiva um uma cidade, como a nossa,

que sio numerosos os casas de malestias do
apparelho ga;tro-intesd.nal, principalmente
nas cretnças, sJui iiv uçio plausi ael do

iitamento vicioso para todos elas ou
mesmo part a maios parta.

Tenho ti i.o occasião de veriacar a facili-
dade e rapidez amo qua as violas d parcol-
lana dos filtrais Chamberamd se revestem
extoriormento tio esaessa camada de lodo,
exigente do limpara, frevéntissinn ; o que
indica rpm a agua de bebida caria,lizad acar-
reta aprada vai qua,n tida lo da imparezas
que devem actu - ir no..dvatrionte no appmellio
digestivo.

SedO cnsl1íi prti lo . o do indniir-se a

Npu'ação tala a a Ilairir filtros Chambse-
and e a cuidai-os ema o apuro nacassario
ás gasantias de sai .bom funccionamanto .;
além da (lua acredito que o devei- da admi-
nistração é. o de distrib lir a agua pura, não
contaminala e, portanto, nao contatniaanto.

Hoje ninguem mais se praoccupa, com pse-
conizar o conveniencia de cuidados e.spxiacs
para preservação das °siadas da abasteci-
mento, visto como é certo que onde ha
terreno com agua chega o homem o onde

Os trabalhos de vigiiancia madica depen-
dem do numero de notificaçõos e é natural

sisin litenura; / , 11 ma-a f ol hai d que Cal

outubao • Ema' a mau, as notas forneaalas
pelos Srs. de.egados de sande, deixam paten-
te a importancia, do serviço realizado.

Estiveram submsttalos d vigiancia mé-
dica, durante o me,z, 1.099 domicilios e os
10 conliguos, cinco do cada lado, por espaço
do 10 dias. Além destes, foram visitadas,
uma unica vez, 72 casas.

O numero total das visitas, pois, attingiu
a 12.161.

Ainda que não lhes incumba a vaccinação
jenneriana, teem-se prestado os meus auxi-
liares a inocular a vaccitat em grani° nu-
mero de pessoas e a verificar o resultado da
inoculação. Segundo elas informam, não ha
resistencia pronunciada da população centra

vaccina, que, em geral, a,cceita. desde que
se lhe aconselha o emprego.

O que parece contrariar a pratica, aliás
obrigatoria, por lei, da vaccinassão jenne-
riana Ó a infundada esperança de que o povo
a solicite ou espontaneamente a busque.
Acrodito ser neeessaria, a peopaáaada in-
sistente desse meio de preservação, já que a
injuncção da lei não temn força para deter-
minar as vontades.

E' muito de lamentar que a cidade do Rio
de Janeiro saja, frequentemente castigada
por epidemias de variola, algumas da ex-
tensão e de intensidade formidaveis, quando
so conh cc. na vacina, o meio de ovital-as.

Neste particular, e considerando que as
maiores recaleitransias que se observam
personalizam se em estrangeiros que voem
domiciliar sa entro mas c, por . não terem
sido vaccinadas no seu p tiz do urisom —
onde julgam que tudo que se faz é bom e o
que não se faz não presta — negam-s a
admittir a vaccina como proveitosa, estou

cogitando em i ropor ao Sr. Ministro que
psohiba, o desembarque de immigrantes que
não tragam certificado de vaccinação e re-
vaccinação.

Obodecando ao disposto nas instrscçaas
18 de setembro, qua dão aos delegados da
saude, cuidai:ide para conhocaram das con-
dições do meio mu que se desonvolvem ou
possam desenvolver-se malostias transmis-
siveis, determinei aa; meus auxiliares que
procedessem a exame nas habitações coa
lectivas de que a cidade está crivada, com o
intuito de padir, a quem do direito, a appli-
cação das postaras municipais na parte atra-
rente á hygiene

As exigeacias do servia() preferencial das
molostias transmissiveis, com a respectiva
policia sanitaria de defesa, não permittiam
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chega o homem chega o abuso. A antiga
recommondação de que a agua distribuida
deve sor captada onde habitação humana
não exista está inquinada de certo thoorismo,
porque nãos° subordinam a fórmulas as COO-

(lições da expansã,o demographica em sii-
perficie. Si actualmente a zona de captação
é deserta, amanhã, poderá sor procurada
pelos grupos que emigram do centro para
a peripheria ou por aquelles que do centro
tentam approximak-se.

Todas • estas reflexões evidenciam que é de
mistér fixar-se a questão do supprimento
agua saudavel no sou verdadeiro terreno
isto é, ter-se pouca confiança na benignidado
das circumstancias naturaos o empregar os
expedientes correctorios da impureza even-
tual do liquido a distribuir.

Não ha outro recurso a adoptar além do da
filtração, o, como essa não pôde ser periphe-

rica, com um filtro em cada casa e cuidados
para cada filtro, parece intuitivo seja a

— central, com os grandes dispositivos
juntos aos reservatorios e situados entre cites
a rêdo de distribuição.

Pelo menos, é isto o que a actual corrente
das idéas está, mais energicamente defen-
dendo ; e, a meu ver, é o que mais nos con-
vêm e precisa ser posto em pratica.-*- Em 13
de dezembro de 1902.— .N1010 de Andrade.

Solicitaram-se do director geral da Con-
tabilidade do Thesouro Federal providencias
para que seja entregue ao administrador do
Desinfectorio Central Dasiderio Paga.ni as
importancias das folhas do pessoal superior
e suba' .erno da Insptctoria dos serviços de
isolameato e desinfecção, relativas ao mez de
novembro ultimo.

Remetteram-se:
Ao administrador dos Correios, o laudo do

exame de validez de Sabia° Malaquias do
Siqueira ;

Ao director do, Estrada de Ferro Central
do Brazil, Wein de João Pereira Valente e
Francis'.to Rodrigues de Carvalho.

Regue rime nl as de Tachados

Dia 12 de dezembro de 1202

Francisco „Antonio Cantarinq, —Cone elo as
licenças.

Luiz Augusto de Drummond Alve3.—In-
deferido.

João Vicent Torres Homem.—Sim.
Jolo Vicente Torres Homem.—Sim.
José de Letivas Dantas Bra,ndão.—Sim.
Dionysio Tolomel Junior.--Sim.
Eduardo José de Moura Filho.—Como re-

quer.
Bento Carneiro da Rocha Braga.— Inde-

ferido.

Dia 15

Joaquim S. Lobo.—Indeferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesoure.

Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOE

Dia 16 fle dezembro fle 1(N2

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 308 — Deftrindo o requerimento do
provedor da Santa Casado Misericordia desta
Capital. resolveu o Sr. Minist ao, por ac.to
do 21 de novetnbro findo, autorizar-vos a
permitir o despacho, livre de direitos de
consumo, nos toemos do a 29 do art. 2" das
Disposições Preliminares da Tarifa, dos ar-
tigos constantes (las inclusas relações o dos-
tivados áquelle estabelecimento: o que vos
communico para os devidos offeitos.

N. 309—Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Si. Ministro, por desp icho
de 12 de novembro ultimo, exarado no aviso
do Ministerio da Marinho. n. 1.50a., d.e 31 de
outubro anterior, resolveu ausorizar-vos a
providenciar no sentido de serem desp ta-
chados, livres de direitos, nos termos do
art. 2", § 23, combinado com o a,A. So das
Preliminares da Tarifa; tres botes, vindos do
Nova-York no vapor Tennyson, pJr inter-
medio da casa Lage & Irmãos e destinams
ao navio-escola Benjant:n Constant.

N. 310-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em deferimeato ao pedido
feito polo provedor da Sant Casa de Mi-
sericordia desta Capital, resolveu o Sr. Mi-
nistro, por acto de 21 de novembro ultimo,
a ktirizar - vos a pertnittir, nos termos do a 29
do art. 20 das Disposições Prelimin ires da.
Tarifa, o despacho, livre de d.reitos de con-
sumo, dos artigos mencionados na inclusa
relação e destinados á Lucilo estabeleci-
mento.

N. 311—Relativamente ao recurso trans-
mittido com o vosso officio n. 418, de 28 de
junho do corrente anno, e inteloosto por
Ferreira Serpa & Comp., do acto polo qual
lhes negas ,es relevaçã,o da armazena cm
vencida durante o tempo em que a mer-
cadoria que os rocorrentes subinetterarn a
despacho pela nota de importação n. 10.187,
de janeiro do mesmo anno, esteve aguar-
dando o resultado da analy,e a que foi sub-
mettala . no L Lboratorio Nacional, por soli-
citação do conferente do sahida, communico-
vos, para os fins convenientes, - que o Sr.
Ministro, conformando-se Um o parecer
emitiido pelo Conselho do Fazenda, em
aessão de 26 do agosto ultimo, resolveu, por
ãespa,cho do 6 de novembro proximo findo,
dar provimento ao alludido recurso, do ao
cordo com a parto 21, excepção la,
art. 595 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas.

N. 312 — Communico•vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o racurSo encaminhado com o vosso
officio n. 255, de 20 de maio do armo pas-
sado e interposto por Costa Pereira Sc Comp.
do vossa decisão impondo-lhes a multa de
direitos em dobro por differença para mais
no peso da ineread 'ria contida no volume
do marc GP & G o n. 7,019 submetttida a
despacho pela nota n. 6.400, do z'6 do feve-
reiro daquelle anno; e attendendo a que o
mesmo recurso não está perempto, por não
constar do re,spoctivo processo que a decisão
recorrida hOUVOSSQ sido publicada ou inti-
mada á parto, resolveu, pcg? despacho do 7
do 'noz proximo findo, de accordo ' nom o
parecer_emittido pelo Conselho do Fazenda

asssao de 23 de Julho lambem do aúno
passado, tomar conhecimento do recurso
corpo de revista, papa p fim do dar-lho pro-
vimento, porquanto', tendo taG VerMeado que
ét) que se dizia conter a referida caixa estoril.

(19 jj , 7,020, submottida a despacho na

mesmaoccasião, segundo se deprehende,
falta de data das respectivas distribuições,
de diversos declarações dessas notas, é appli-
cavei ao caso o disposto no paragrapho unico
do art. 491 da Consolidação das Leis das
Alfandegas o Mesas de Rendas.

— Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 62 — De ordem do Sr. Ministro in-

cluso vos remetto, para os devidos fins, o
processo relativo á. fiança prest ida por Go-
dofredo de Paiva, thesoureiro da agencia do
Corroo da Estação Central da Estrada do'
Ferro Central do Brazil, e conatituida por
nove apolices da divida publica de 1:000$
cada uma o a qu intia do 1:004000 em di-
nheiro, do propriedade de Alba,no Itaymundu
da Fonseca Marques.

—Sr. presidente da Companhia Lloyd Bra-
zileiro:

N. 41 — Eni obadioncia ao despa.clia do
Sr. Ministro, exarado hoje no requerimento •
que lho dirigiu o chefe de secção da Alfan-
dega do Pará, Ernestino J. Toscano Damas-
cano, removido para o lagar de conferente da
da cidade do Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Sul, peço-vos providencieis para
que sei im comedidas passagens de l a ela s
desA, Capital até aquella. Maio, ao referido
empregado, á. su i mulhor e tres filhos maiores
de 12 annos.

—Sr., presidente da Associação dos Empre-
gados no Commereio do Rio de Janeiro:

N. 221 — Constando do officio do con-
selho fiscal da Cata Economica e Monte
de Soecorro desta Capital, n. 106, de
17 de novembro ultimo, que o Banco
União do Commercio, incorporado por essa
associação, pretendo estabeloeer operações
do caixa econornica, infringido assim dis•
posições peculiares ás Caixas Economicas
da União, paço-vos, do ordem do Sr. MIOIE-
tro, que providencieis para que não se
offectueffi taes operações, dando disso co-
nhecimento ao publico, antes da subscripçãoo
das acções e definitiva ins•alação do Banco.

—Sr. d :legado fiscal eia Minas Geraes
N. 136—Deprehendendo-so dos °Meios n3.8

e 28, de 4 de março o 5 de julho do corrente
anuo, que essa delegacia, depo.s do publi-
cado o regulamento aantexo ao decreta
ti. 3.559, de 22 de maio de 1900, continuou
a excluir, na fórma do decreto n. 2.998, de
14 de setembro de 1898 o da ordem da Di-
rectoria das Rendas Publicas n. 13, do 14 do
setembro de- 1900, do computo da ronda
para re lucção das porcentagens que com-
petiam aos agentes fiscaes ,tos impostos do
consumo, o producto das estampilhas do
solto adhesivo vendidas para a cobrança
dos ditos impostos, recommondo-vos, em
obediencia ao despacho do Sr. Minist -o,
do 11 de novembro proximo findo, e para
que se possa resolver sobro o que requereu
o agente fiscal da 19" eireumscripção desse
Estado Carlos Alfredo Leite de Saldes, em
petição de 10 do ultimo dos citados mozos,
que mandeis fazer uma revisão no calculo
das poreeata,gens abonadas a taes empre-
g idos, nelle incluindo a renia, de todos os
1.04pqstos de consumo o bem assim a dos
respectivos registros, afim do, no caso de
verificar-te differença em favor dos agen-
tes, sor esta liquidada, nos termos do de-
creto n. 10.145, do 5 de ja.noiro de 1889,
si pertencer aos extercioios do 1900 e 1901,
ouno;do n. X da circular n. 15, de 28 do
fevereiro ultimo, si raierir-se ao vigente
exercici••.

Converta dizer-vos que essa demonstração,
logo que seja organizada, deverá s w enviada'
ao Tnesouro, afim de providenciar-se sobre
a concessão do neoessario crodito.

N. 137 — Remetto-vos, para 03 fins con-
venientes, o ineluso titulo de 4 do corrente,
nomeando Francisco da Silva Diniz para o
lomr de escrivã) da Colloctoria das itenia.s
ruedatraes em Mar (13 Ilespaonlia,, nosso Es-



Quarta-feira 1'7	 15IARIO OFFICIAL
	

Dezembro - 1902 t1300

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 112 - Remetlo-vos. para os fins coe-

voniontes, a irasiusa portaria de 23 de nu-
vernbco prommo pas3ado, concede,ndo um
moi do lieonça para tratamento de saude
conforeuto da Alfandega desse Estado, José
Olympio Gomes.

-Sr. delegado fiscal no Estado de Panam*
:

N. 245- Em resposta ao vosso officio
ti. 78, de 19 do julho ultimo declaro-vos para
os devidos effeitos, que o Sr. Ministro, por
despacho do 1 do cio:rente, julgou inaccoi-
tavel a proposta de Jose Soares do Amaral
para compra, pela quantia do 8:000$. do
proprLo nacion .1 sito no largo do Forte do
Matto, nessa cidade, o do qual é arrendatario,
por isso que,pola clausula 2° d contracto de
arrendam nto, obrigara-se o proponente t
fazer só os reparos necessarios á conservação
do prodio e, não se tendo limitado a isso e
emprehendendo outras obras, por conve•
nieneia do seus interesses, não Me por cilas
tornar responsasel o Thesouro.

Outrosina vos declaro que o Sr. ministro,
'pelo mesmo despacho, resolveu reunam m-
dar-vos não só que providencios, para que se
proceda á cobrança executiva dos alugueis
vencidos e naco pagos pelo referidl arrenda.
tarjo, como tambem mandeis publicar edit aos
chamando concurrentes , par i a compra do
propilo em questão-, servindo de ba se o
preço do 25:000;3100 da ultima avaliação o
ficando as propostas d !pendentes do appro-
vação do Thesouro o os proponentes obriga-
dos, para garantia das propostas, ao dep,sito
de 20	 daqu:lle pro o.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul.
N. 209- Declaro vos, para os devidos fins,

que a Sr. Ministro, tendo presente a petição
encaminhada Com* O vosso officio n. 211, do
25 do agosto ultimo, e em que o London
Brazilian Bank recorre do acto do inspector
da Alfandega dessa capital, que, doei indo
de accordo com o parecer da maioria da
commissão arbitrai, mandou classificar como
obras impressas de uma só côr, para paga.
monto da taxa do 4s:: por klogramma, do
art. 610 da Tarifa, a mercadoria que o recor•
rente subnietteu o despacho pela 2e addição
dá nota de impirta;:ão n. 4.637, de julho
deste anno, corno - capas e saccos com let-
treiro-(la taxa de 1$2)0. do art. 612, resol-
veu, por acto de 4 do corrente, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda e na confor-
midade do parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao dito recurso por ter
sido a referida mercadoria bem classificada
pela mesma alfandega.

N. 210-Tendo o Sr. Ministro, em de-
ferimento ao que lhe requereu Ernostino J.
Toscano Damasceno, removido de logar de
chefe de secção da Alfandeea do Pará,' para
o de conferente da da cidade do Rio Grande,
nesse Estado, resolvido, par de:pacho de
hoje, mandar conceder ao requerente, á-sua,
mulher e tres filhos maiores de 12 atinas
passagem de 1° classe em vapor da Com-
panhia Lloyd Brazileiro desta Capital até a
referida ci iade, recommendo-vos, á vista do
mesmo despacho, que providencieis para
que a importamcia dessas passagens seja in-
demnizada pelo dito funccionario na razão
de 5e parte de seu ordenado mensal.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 394-Declaro-vos, para os divides fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
a que se refere vosso oficio n. 116, de 20 de
maio ultimo e que interpuzestos da decisão
pela qual mantendo a do collector das rendas
federaes na cidade do Avaré, nesse Estado,
julgastes improcedente o auto de infracção
do regulamento annexo ao decreto n. 3.622,
de 26 de março de 1900, lavrado em 7 do
março deste anno pelo agente fiscal dos im-
postos de consumo Veridiano de Carvalho e
Oliveira, contra os negociantes Luiz Saio-

mãe Cenip., pelo facts do haveren1 ex-
posto á v n.la mercadoria somo respectivo
sel!o, resolveu, por despacho do 8 de outubro
proximo fole. proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, dar provimento ao ali-o
recurso, afim de ser imposta aos referidos
nogociantos a multa de 500$ do art. 27,
letra e do regulamente citado, visto ter
ficado provada a infracção autuado, conforme
opin oram dous dos membros do mesmo
conselho.

N. 395 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos. que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transrnittido com o vosso oficio

mn. 184, de 24 de julho ultimo o e que re-
correu da decisão pela qual, á vista do dis-
posto no a a. 12, p ragrapho unico, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.659, de
22 de maio de 1900, mantivestes a da Col-
lectoria das rendas fiedora,es em Descalv do,
que julgou improcedente o auto de infracção
do reenlamento d impostos de consumo.
lavrado pelo agente fisco) Antonio Bayeure,
e mtra José Ferreira do Carvalho, nego-
ciante estabelecido na mesma cidade,resolveu,
por despachode 10 de novembro proximo fiado
negar provimento ao dito recurso ex-offieio,
para o fim de sustentar a decisão recorrida
por seus fundamentos legaes, conforme opi-
nou o Conselho de Fazenda em sessão de 5
do mesmo mez ; e bom assim impeli. aquelle
agente fica : a pena de que trata a circular
n. 29, de 14 doi :nho do a.nno p.ssado.

N. 396 - Em resposta ao vosso offic:o
n. 183, de 20 do novembro do 1901, com que
submettestes á apreciação do Thesouro a
classificação das Collecto cias federa :s nesse
Estado. organizada de accordo core o art. 18
das instruções do 21 de outubro do anno
findo, communieo-vos, para 03 fins couve-
nientes, ter o Sr. Ministro resolvido, por
despacho de 11 do novembro ultimo, appro-
var a mesma ciassilleaçio o mandar recorn-
inundar-vos que envieis ao Thesouro . uma
relrção dos actuaes collectords e encarre-
gados da arr oca,daçie• da renda te leral, na
qual se mencione em que condições estão
servindo o si estão ou não devidamente
afiançados.

Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 38 - De accordo com o despacho do

Sr. Ministro de 23, proferido sobro o oficio
c. 30, de 1 de setembro ultimo, com que sub-
mettestes á sua consicleea,ção a relação dos
empregados, commerciantes e industriaos
designados para servirem de peritos nas
commissões arbitram da Alfandega desse
Estado, inclusa vos devolvo a mesma rela-
ção afim de ser datada o assignada.

Sr. inspector da- Alfandega. do Santos,
A. Roberto do Vasconcellos.

N. 397 - Afim de ter solução • o requeri-
mento transmittido com o oficio da Delega-
cia Fiscal. no Estado do Maranhão, n. 177, de
27 do setembro ultima:ao em que João Paulo
do Miranda Góes, ex-1 0 escr;pturario da Al-
fa.ndega de Paranaguá, pede ser nomeado
para qualquer repartiçã , da Fazenda ou re-
integrado no referido legar, do qual foi ex-
onerado, segundo presume, á vista do re•
sultado da inspecção a que procedestes
naquolla :ilfindoga, recominendo-vos, do
accordo com o despacho do Sr. Ministro, de
28 de outubro proximo fim lo, que presteis
inform tção a respeito.

Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

Dia 4 de dezembro de 1902

Camara Municipal de Muzambinho, pe-
dindo isenção.-Satisfaça a exigencia da in-
formação. •

José Alves do Azeved o.-S ati sf aça a ox
onda do parecer da zeladoria dos proprios
nacionaes afim de seguir seus termos o pro-
cesso.

.••n•••n•n••••n

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos . despachados

Dia 15 de dezembro de 1902

NLMO Corrêa Lobão.-Satisfaçaa exigencia
da Sub-D:rectoria,.

Manool G. Rodriguos.- Idem.
Manoel V ;ridian o Pinto.- Rostituaso a.

quantia de 183, solicitandomo o credito.
Manoel Dias de Souza.- Pago o imposto

do 2° semestre, transfira-se.
Henrique José da Rocha.- Annulle-se a.

divida ajuizada, oficiando-se á Directoria do
Contenc.oso.

Antonio Pinto do Almeida.- Annulle-so
divida constante da contra-fé, ponto n. 115,
D. E., relativa ao exercido de 1896, offician-
do-se á Directoria do Contencioso.

Joaquim Antonio da Silva.-Dê se a baixa.
Diogo Chalrei e outro.- Satisfaça a ox-

igencia„ do Sub-Directoria.
José Lua Fernandes Villela.-Idem.
Francisco Carlos Wagner. - Provo

direito de dispor por parte do vendedor.
Francisco ile Paula Martins.-Restitua-se

a quantia de 100:3)00. ' •
Justino Pereira Caldas.- Provo o direito

de d.spor por parto do vendedor.
J. de Oliveira Castro & Comp.-Satisfaça

a oxigenai, da Sub-Directoria.
Jorge Prerlorico Rocha.- Restitua-se a

quantia do 145,3500.
Leonardo & Comp.-Em vista do parecer

nada ha que deferir.
Luiz Lucio Callona da Silva Sobrinho.-

Pagando cada um dos vendedores a multa de
transfira-se.

Manoel Soares do3 Santos.-. Averbe-se a
mudança.

Manoel Pereira de Souza.- Transfira-se.
Manoel do Siqueira.-Em vista do parecer,

nada ha que deferir.
Manoel Coelho de Saa.vedra,.-Pago o im-

posto em debito, averbe-se a mudança.
Meirolles Garcia & Comp.- Idem.
Dr. João Roquette Carneiro Mendonça,-

Averbe-se a mudança.
João Lopos Santos.- Prove o allegado.

•

No requerimento em que os commerciantes
desta praça Oliveira Valia & Comp., consul-
taram á Retebodoria desta Capital acerca
da cobrança do solto proporcional dos ondos-
sos dos titulos mercantis, proferiu o director
interino, o seguinte despacho:

« Podem Oliveira Valle & Comp., com-
mercia.ntes nesta praça, que se elucide o
entendimento das disposições do art. 13 do
decreto n. 3.564. do '22 do janeiro do 1900, e
do § 1 0 , n. 21 da rospectiva tabolla A, as
quaes se referem ao seno dos endossos o
apresont arn exemplos dos mais usados no
commercio, como sejam

1 0, data e assignatura ( som' mais decla-
ração)

2°, pague-se á ordem do Fulano
3°, pague-se a Fulano ;"
4°, pague-se a Fulano ou é sua ordem.
5°, pague-se a Fulano por conta do Si-

crano
6°

'
 pague-se a Fulano ou á sua ordem, por

conta de Sicrano ;
7°, pague-se a Fulano, valor recebido ;
8°, pague-se a Fulano ou á sua ordem,

valor recebido
9°, p.igue•se a! Fulano por conta de Sicrano

valor •recebido
10, pague-se a Fialmio, valor em conta.



Alfandega do Cear(L

Demonstração da renda arrecadada por esta alfandega, no mez de nav3mbro de 190'2

comparada com a de igual p3riodo de 1901

RENDA
bIEZ DE NOVEMBRO DIFFERENÇA

, 1 `..102 1901 Rara,uois Para menos

Importação
Ouro 	  58:058$6'i3 23:477$005 34:581$628
Papel 	 224:893$)20 92:716$137 132:176$883

Entrada e sabida do navios:

Ouro 	  350$0:10 200$000 •	 -	 • J 180$000
Addicionaes 	 168903 34$729 17$826.
Interior 	 7:150$92 9:870740 2:724$348

Consumo:

rtxa 	 27:185$755 14:320$745 12:868$010
Registro 	 24000 20$000
Extra,ordinaria 	 191$367 1818923 9$444
Depositos 	 2:044083 1:106$745 934$238

Funde de resgate:

Papel 	  272$317 175$775 96$542

Fundo de garantia: 53$826

Ouro 	  14:514381 5:869$251. 8:615$130
11,.•speza, a annullar 	 :40)Ob ,• 4$090

331:706$751 147:98 Í$050 189:491$875 2:766$174

CARGA DESPACIIADA

Segunda zecção da Alfandega do Ceará, 1 do dezembro de 1932. — O chefe, Balduino,

O ;.- n 	 uvrta -feira 17	 DIAUÍ0 Werr.E01À1	 Dezembro — 1902

O Coigo Commercial distMgae duas o-spe•
cio .3 da endossos, o regular , ou completo e o
irreguhr ou inc impleto (arts. :361 e 3.)2). -

Regalar é o endosso que preenche OS se-
guintes reluisitos legies

a) data do dia em que é feito
b) nome daquelle p, cuja ordem devo fazer-

se o pagamento
c) declaração de valor recebido ou em

conta.
E' irregular armila que Se afasta dessa

norma, como o endoss) em branco.
Esta distineção não deixa d3 ter importan-

cia no Direito Comine cid, mis que o eu.-
doso regular ou comp!eto tem por elnito
transferir a plena propriedade do titulo e os
direitos do endosante, ao pasz.o que o en-
dosso irregular ou incompleto confere apenas
poderes de mandata:io ou procurador.

Pelo nosso Direito Fiscal são os endossos
que contém a declaração de valor recebido
ou em conta os que incidem no pagamento
do sello proporcionei, porque simonte elles
operam a transferencia do dominio.

Mas ahi é preciso consideral-os em relação
aos títulos o ao tempo em que se verificam.

a) Nos titules sem prazo, o endosso é sem-
pre sujeito ao sello, sem distineção de
tempo

b) Nos titulos a p'azo, só quando é passados
depois do venimonto

e) Nos titulos (1 vista, só quando tem logar
a partir do acto da apresentação ao paga-
mento (Decreto u. 3.504. de 22 (lie janeiro de
1900, tabella A, § 1 0 , 'il. 21 e aviso do Minis-
torio da Fazenda, n.	 de 20 do setembro
de 187), regra 46.) •

A coArario senso, não está sujeito a silo
a) o endosso passal° ald ao dia do venci.

mento nos litulos a prazo

b) O que tiver Togar antes da apresentação
do titulo pa g.avel à vista. (Cit. decreto artigo
13, 20 e 30 alineas o aviso cit., regra 20).

Estes principi s são applicaveis tinto ao
endosso nominativo, como ao endosso a ordem
desde que contenham a declaração do valor
recebido ou em conta.

Não contendo esta declaração e endosso,
seja nominativo ou4 ordem, não está sujeito

solto, quer lançado em titulos sem praza;
quer nos titulus a prazo, antes ou depois lo
vencimento ; quer nos títulos 4 vista, .antes
ou depois da apresentação delles. (Decreto
citado, art. 13, 1° alinea e aviso citado re-
gra 1a.)	

.

A razão é porque, do accordq eom o Di-
reito ~moreia', .o .endosso, • nestas condi
ções, não transfere a propriedade., (Codigo
Commercial, art. 361 § 3°.)

O que até aqui temos. dito, entende-se com
o endusso em preto.

Vejamos, porém. o que se deve entender
com o ondosso em lbytneo.

Por sua propria natureza esto endosso esca-
paria ao pagamento do sollo ; mas o Coligo
Commorcial, tolerando-o, considerou-o or-
dem com valor recebido, pelo que e ;14 obri-
gado a solto nos mesmos casos dos endossos
regulares, lançados nos titulo; sem prazo (i
vista OU a prazo (Codigo Commercial, art. 3(32,
decreto citado, art. 13, ultima parte, e

temos .

1.° QB.7,111,0 ao 1° item, endosso consistindo

a ) nos titules sem prazo

b ) no; titulo 4 vista, qual') passal .)
depois la apresmtação ao meitante

c) nos títulos a prazo, quando tiver lugar
depois do vencimento

2. 0 Quanto aos itens .°, 8°, 9' e 10°. en-
dossos contendo data, assignatura e decla-
ração do valor recebido, ou em cootd. São
regulares o estão obrigadis a sello nos mes-
mas condições do procodente.

:3,0 Quanto aos ,:ten; 20 , 3), 4', 5° e 60 . são
endossos iri•egulares, a (rue falta a doclara-
ção do valor recebido ou em couta.

Conferindo sólunte poderes detuandatario,
rito estão obriga los a outro sello, além do
que fôr dez:do pelo titulo. São equiparados
aos endosses á ordem sem dnlaração do
valor recebido.

E' cD sue o meu modo de entender o assum-
pto que, sendo da mdior relevancio. subme-
to á consideração do Exm. Sr. Ministro da
Fazenda.

Annos

1902aviso citado, regra 40.)
Applicando	 esces	 principies	 á	 consulta, 1001 4.885 •	 • 228,914

Volumes

12.144

Toneladas

731,320

sómente em data o assignatura. E' o oadu,,,30
em bra.wo que se presume sempre ser d or.
dem cm valor recebido. Está suje:to a sello
proporcional além do sello devido polo titulo, José Meira.
nas tres hypotheses já figuradas, a saber :
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N11111StOr10 dns 1.1610'12S
EXISSs itaraa

O Sr. Presidente d Republica recebou hon-
tom,á 1 hora da tarde, no Palacio do Governo,
nn audienela publica de apresentação, a que
assistiram o Ministorio o as casas civil o mi-
litar, Monsenhor D. Julio Tonti, que, ao en•
trogar a S. Ex. o Breve Pontificio que o
acredita no caracter de Nundio Apostolico
nesta Itepublica, pronunciou o seguinte dis-
curso

Traducçio:

aExrn. Sr. Presidente-Tenho a borra de
depor nas mãos de V. Ex. o Breve Ponti-
fiai° pelo qual sou acreditado na qualidade
do Nuncio Apostulico nos Estados Unidos de
Brazil.

O Santo Padre, delica.ndo especial ai'-
facto a esta (libera porção da Igreja de Jesus
Christo, deseja vivainento que cada voz mais
se estreitem as relaçõess entre a nação brazi-
leira e a cathedra de Pedro, cuja salutar in-
fluencia, tem de se fazer sentir constante-
mente.

O Summo Pontifico, tarnbam desejoso do
ver ollrescerem progressivamente as con-

dições materia,es da Republica, empenha-se
tanto mais ior aquello resulta lo quanto aos
interesses sociaes aproveitam naturalmente
o sincera resp ato á religião o a devida ve-
neração á Sé Apsstalica.

Inspirado par esses sentimentos, farei quan-
to em mim (nabo'', dentro da esphara das
minhas attribuições, por manter e estreitar
os laços que ligam o Governo e o povo bra-
zileiros á Santa Sé, e estou bem corto de
encontrar, no desempenho da minha incurn-
bencia, a valiosa cooperação dos poderes
publicas e particularmente do primeiro Ma
gistrado da Nação.

A circumstancia especial do coincidir
inicio das minhas funcções de Nuncio Aposto-
lico cum o das de V. Ex., coma President(
da Republica. ao mesmo tempo que é optima

augurio para o bom êxito da minha missão
effereco-me propicio ensejo para congratulai -
me com V. Ex. pela alta confiança a el e
tasternunhada pelo povo brazileiro e para
implorar tis bençãos do Deus, afins de que
actual periodo constitucional soja verdadei-
ramente glorioso para o Governo prosidid,

por V. Ex. e summamonte proveitoso ao
interesses da Republica.»

O Sr. Presidente respondeu:

«Monsenhor-Com a mais viva satisfação
recebo o Breve Pontideio que acredita V.Ex.
na qualidade de Nuncio •Apostolico e que
constituo um novo testemunho da especial
consideração de Sua Santidade pelas boas re-
lações que felizmente teem 'existido entre
os Estados Unidos do Brazil e a Santa Sé.

OlTerecendo a V. Ex. as minhas congra-
tulações pela alta distincção que lhe foi
c inferida polo Summo Pontifico, asseguro-
lhe que o Governo da Republica liga o maior
hpreço a essas relações e que não poupará
esforços para que alias so mantenham inal-
teraveis, certa do que, para a realização
desse intuito, continuará a cooperar o espis
dto do harmonia sempre revelado pelo cloro
brazileiro.

Agradecido a V. Ex. pelos votos que faz
com relação á prosperidade da Republica,
aeça-lhe que acceite os que, por minha vez,
senceramento formo pela preciosa existencia
te Sua Santidade e pela felicidade pessoal
de V. Ex.»

Consulado Geral era Antuerpia

Itelatorio do 20 trimestre de 1002

Os quadros do movimento commercial e maritimo entre a Bel.gica e o Brazil, que acompanham o presente relstorio são os Se-
guintes

I .°. Quadro dos generos exportados da &siglas. por Antuerpia
para o Brazil no 2° trimestre de 1902;

2.° Embarcações sahidas de Antuerpia para o Brazil e respe-
ctivo carregamento ;

3.° Quadro das exportações do porto de Anturpia para os do
Brazil

4.° Quadro dos gêneros importados do Brazil na Belgica por
Antuerpia

5.° Numero de embarcações e quanVade de mercadorias em
Antuerpia por cada uma delias.

6.° Quadro do cambio, taxa de desconto e dos fretes na praça de
Antuerpia.

O movimento geral do commercio Belga com todos os paizes
estrangeiros durante o 2° trimestre foi de 560.506.0o0 trancos quanto
ás importações, o que dá um augmento de 6°/o sobre o peno to cor-
respoadente do anno pass:do, e, quanto ás exportações, de
408.660.000 francos, sarado tambem superior de 6 °/s as cotações do
mesmo trimestre de 1901.

Durante o 2° trimastre partiram para o Brazil 19 navios, todos
a vapar, arqueando 48.829 toneladas e que transportaram deste
porto, como se vè dos mappas; mais de '18.000 toneladas de merca-
dorias diversas ; e vindo do Brazil, chegaram nove navios, tambein
a vapor, arqueando 25 286 toneladas que desembarcaram aqui
quasi 6.000 toaelalas de mercadorias brazileiras.

A comparação do movimento commercial do referido trimestre
com o do 1° do corrente armo e com o do 2° trimestre do atino de
1891 mostra que as exportações da Belgica para o Br zil seguiram
uma marcha asceudente no que se refere ao peso das mercalorias,
m .s não aos respectivos valores. Isto prova que o augmento de quasi
6.000 toneladas qua se pada constatar no presente tr.nistre sobre
o parindo correspunderfte Ile . 1901 deu-se sobretudo com mercadorias
de pelico valor, como cimento. trilhos e carvão.

Quanta ás importações de gêneros Brailileiros, a comp9asação
das quaadidadis re etaittS nos ItleSMOS periodos mostra que houve
diminuição pouco sanável dulante o correute trimestre em re'ação
ao anterior e muito mais f,rte em relsçao ao penada corres-
pondente do armo passado, por ter completamente cessado a expe-
dição de maganez com destino á este porto.

Os preos médios dos cafés das diversas procedeucias regularam
pouco 11.0.4J suara su menos como segue

Santos
Francos por kilos

Superior 	 1.06
Fui	 	 1.02
Bom	 1.00

iltegul	 • 	 0.96
Ordivario	 0.90

Rio de Ja eia:
Lavado 	 1.04
Supern r 	 1.00
1.. bom 	 0.98
1. 0 regular 	 0.96
1. 0 ordinario 	 0.90
Ordinario 	 0.88
Capitania 	 0.88

Bahia
C.travellaS 	 1.00
Moritiba 	 0.86

Java :
Dourado 	 2.20 a 2.40
Amarello 	 2.10 a 2.20
Branco	 , 	 1.90 a 2.00
13,111 ordinaro (verde) 	 1.60 a 1.80

HaYti
São Marco 	 0.98 a 1.16
Gonaives 	  0.96 a 1.06
Cap e parto principe 	 0.90 a 1.02
Jeremie, cayes, 	 etc 	 0.56 a 0.96
Mexico 	 1.10 a 1.05
Mexia) La Guayra 	 0.96 a 1.10
Reunião 	 2.90 a 3.40
Porto Rico 	 1.16 a 1.60
Guatemala e Costa Rica 	 1.04 a 1.12

1.40 a 1.76Ginudaiatesmala lavado 	
S	 Salvador 	
Moka 	  

1.04 a 1.10
1.44 a 1.80
1.36 a 1.58

Africa : Encongue 	 0.84 a 0.80
»	 Casemgo 	 0.80 a 0.86

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Antuerpia, 4
de outubro de 1902.

JosÉ FORTUNATO DA SILVEIRA BULCÃO,

Consul,



'QUANTIDADES
EM

KILOGRAMMAS

VALORES EM

PREÇO MEDIO D03 CIENEROS

•nnnn111•

Francos Reis, ouro

93.532 49.110 17:335$830 0:14 a 6,30 o litro em garrafas.
276.828 125.481 44:294$793 DiversoS.

19.333 112.363 39:661$139 Diversos.
121.650 45.552 16:079$856 1.70 á 2.200 kilogrammas.

-- --	 • 27.50 a 30 francos a caixa de 301i.
21.174 20.533 7:248$149 1.20 a 1.60 o Ming.

1.030.000 . 40.000 14:120$000 27.00 a 30 fe. a tonelada.
--

10.909 111.878 39:490$463 Diversos.
28.218 11.087 3:913$711

-- -- --
8.412.707 452.942 159:888$526 Natural: 5.75: artificial 6.75 a barrica

de 180 kdogramwas.
9.650 33.305 11:756$665 Diversos.

42.283 60.760 11:968$980 0.25 á 1.50 o ki/g.
52.133 154.511 54:542$283 Diversos.

-- --
5.862.358 1.374.338 485:144314 Trilhos, soleiras, vigotas: 125 frs, folhas

37.437 36.779
3

12:982$987

18') frs., fios 175 frs., pregos 220 frs.,
por 1.000 kilogs.

50.811 18.'189 6:667$817 1.80 á 2.75 o litro em garrafas.
484.766 281.552 99:387$856 Diversos.

-- -- --
627.547 417.375 147:333$375 Papelão 0.17o kilog. outros: diversos.

667 21-4451 2.40 por 1000 Idlos.
31.126 3.208 1:132$424 6.00	 »	 »
3.800 1.050 .	 370$650 Diversos.	 .

63.616 34.970 12:344$110 0,35 a 0.45 por kilo.
57.867 5.000 1:765$030 Diversos.

•	 -- 3.59 pRr 10001(ikm.
30.000 4.000 1:412$000 3.50 »	 »

140.2,i2 607.813 214:557$989 DiVerSOS.
48.245 46.030 14:74%590 0.93 a 120 o kilo.

445.685 172.228 60:796$484 Diversos.
72.354 23.011 '8:122$883 0.08 á, 0.14 o kilo.
19.582 38.535 13:592$855 1.50 á 1.80 o kilo.

.	 2.528 4.312 1:522$136 1.00 á 3.00 o litro em garrafas;
80.668 43.234 15.967$602 Diversos.

18.181.609 4.332.506 1.529:374$618

Agua mineral.... 	
Alvaiade de chumbo e zinco 	
Armas 	
Arroz 	
Batatas 	
Barbante e cordas de fibras 	
Carvão de pedra 	
Cerveja 	
Chapeos, (artizos para) 	
Chirnieos (productos) 	
Chumbo em barra 	
Cimento. 	

Alimenticios(generos) 	
Licores 	
Louça e olaria (artigos de) 	
Moedas  •
Papel de todas qualidades 	
Pedras para calçamento •	

rebolos 	
111 W11101'0 	

Pol vilho de arroz 	
Terras refractarias e outras. 	

>>• tijolos 	
,»	 tubos

'Tecidos de qualquer especie 	
Velas do stearina 	
Vidro, vidraça, etc 	
Oleo mineral 	
Tabaco em folhas 	
Vinho 	
Zinco e suas ligas 	

Cobre e suas ligas 	
Córes e tintas 	
Diversos. 	
Explosivos 	
Ferro e aço: trilhos, ferragens, etc 	

GEN ERos

E.

NACIONALIDADECLASSENAVIOS

Francos Réis, ouro

VALORES EM
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IT. 1 - Quadro dos geueros exportados da Wein por Alatuorpla para o Iras!! no 2° trimaostro do 1902

N. 2 - EmbarcaçZes sahidas de Antuerpia para e Brasil 8 respectivos carregamentos no 2 0 trimestre

Corby Castle 	 Inglez ....... 2.754 32 134.361 76.334 26:944902
Petropolis 	 Albénlão 	 3.093 52 3 1.241.955 378.531 133:624443
Wittenberg 	
Rosario 	

2.778
2.056

52
32

a -
3

978.415
730.490

347.454
182.823

122:651$262
64:536$519

Halle 	 o 3.103 53 3 1.269.340 229.432 80:989$495
Chalreei 	  Inglez 	 '2.042 27 2 8k3.923 145.556 51:384208
Dada.., 	
Aachen 	  

Allemãu 	 2.227
2.927

37
54

5'
3

3-.236.233
-566.609

448.380
357.891

158:278$140
136:434523

Bell.tura 	 Inglez 	 2.081 29 2 140 998 55.705 ,49:e.63$865
Tueuman 	
Mainz 	
Homez 	

o
5:14
os

AlleMãO 	

Englez 	

3.036
2.342
1.949

53
55
32

3
3
2

891.021
542.480
430:267

208.605
192.041'
160.160

73:637$565
67:792$591
53:52-4360

Belgrano 	 Allemão 	 3.081 55 4 •	 1.791.281 231.118 8.1:584$654
Heioelberg 	 >>	 • 	 2 510 56 3 456.459 307.784 103:630$102
Argentina 	 2.867 3 1.666.148 225.173 79:486$069
Bnffon 	   1.784 28 2	 - 88.927 102.955 36:343$115
BLon 	
Prinz Friedrich Eitel 	

Allonião 	 3	 112
2.921

55
39 433

1.243.094
1.880.656

384.-20
241.705

135 804016
85:324835

B011eno 	 Ingl ez 	 2.172 36 2 62.903 56.223 19:846$719

48.849 839, 18.181.609 4.332.506 1.529:374$618



Com baldeação no Rio deJaneiro
Idem.. -
Idem.
Manifesto negativo.

OBSERVAÇÕES
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N. 3.-Quadro das ezpiorta0es do porto de Antnerpla Para os do Brazil no 2° trimestre de 1902 -

PORTOS
NUMERO

DE
MANIFESTOS

QUANTI DADES
EM

KILOGRAMMAS

VALORES

Em francos Em reis, ouro

Pernambuco 	   3 147.408 83.093 29:332$535
Bahii 	  10 5p.306 208.657 73:761$831
Victoria 	 2 8.391 3.625 1:279$625
Rio de Janeiro 	 19 8.552.909 2.282.599 841:0578147
Santos 	 19 7.826.960 1.574.321 555:785$313
Paranaguá 	 1 1.030.00) 40.000 14:120g00
Fkrianopolis . 	 18.264 1.335 •	 4718255
Porto Alegre 	 2.720 10.505 3:688$205
Rio Orando do Sul 	 11.551 28.069 .9:004357
Sá".o Francisco 	

•	 18.181.609 4.332.506 1.529:374$018

Quadro doo genros inSportados do Erazil na Belgica por katuerpla, no 2° trimestre de 1902

OENEROS
DIREITOS

DE IMPORTAÇÃO
ONIDADE PROCEDENCIAS

PESO
EM

EILOGRAM Em
francos Em réis Abril Maio Junho

Algodão 	 Livre Fardos Pe roam bus 116.000 118 000 40:948$000 1.00.	 1.50 1.00.	 1.50 1.00.	 1.50
Assucar 	 32 frs. por 100 kilos Saccos Santos 100 60 •	 218180 _- --
Bagas de mamona 	 Livre Pernambuco 48.000 10.000 4:2868000 0.14. 0.26 0.14. 0.26 0.14. 0.26
Cacáo 	 Bahia -- -- -- ,	 -- -- - --
Café 	 10 frs. por 100 kilos * Rio de Janeiro 705.300 564 240 199:1768720 O 7i. 0.86 0.74. 0.84 0.76. O 86

Bahia 445 800 312 060 1.10157$086 0.54: 0.80 0.61. 0.8) O 64. 0.80
Santos 3.900.120 5.227.296 1.139:2358198 0.74. 0.84 0.74. 0.86 0.76. 0.86

Chá. 	 Livre Barril 90 180 63$540
Couros seccos 	 Peça	 • - - --

*	 salgados 	 » » -- -- ,	 -- --
Diversos..	 	 - 1.000 1 500 5298500 -
Lã 	 Livre Fardos R. de Janeiro e R. Grande 435.60) 871.200 307:533$600 1.50. 2.50 1.50.	 2.51) 1.50. 2.50.
Manganez 	 Teneleda Rio de Janeiro -- -- --
Piasmva 	 » Pacote B.thia 18 025 16.214 5.723$542 0.86. 0.96 0.86:-0.96 O 86. 0.96
Tabaco 	 330 frs. por 400 kilos Fardo. R. de Janeiro e R. Gra ide 75.000 90 000 31:680$000 I.W. 1.80 1.30. 1 8) 1.30. 1.80

5.754.035 5 200.750 1.863:1638052

•

N. 5 - nancro de embarcaçóes e quantidade de mercadorias desembarcadas em Antuerpia por cada yan no 20 trimestre

NAVIOS ESPECIE NACIONALIDADE TONELADAS EQUIPAGEM
QUANTIDADE

EM.
KILOGRAMMAS

VALORES

Em francos Em róis,' ouro

•
I Helgoland 	 • 	 Vapor.- Allemão....... 2.970 54 1.025 .	 922 360$825
2 Halle 	 ' 3.103 53 909.880 827.984 292:2788352
3 Roland 	 2.191 '	 58 1.110,480 1.061.984 374:880$352
4 Mainz 	 >) 2.342 55 507.660_ 506.401 178:759$553
5- fIeblelberg 	 2.510 '	 56 388.060 323.068 114:021$824
6 14,onn 	 o 3.112 55 593.520 474.816 167:6108048

Borkum 	  Inglez 	 2.870 34 4.500 5.400 1:906$200
/3 Pampa 	 Francez 	 3.110 49 208.920 416.976. 147:192$528
O Watenborg 	 Allemão 	 2.778 52 639 420 576.216 203:4018248
¡Diversos por bal-leação 	 1.390.570 1.007.043 355:486$779

9 25.2,6 466 . 5.754.035 5.200.750 1.8ó3:163$652

VALORES PREÇO MEDIO POR /tILO



ORIGEM

Banco Nacional & Particulares 	  .... •

ABRIL

3 0/,, a 3,50 o/.

MAIO

3 o/. a.3,50 e/c,

JUNHO

3 V. a 3,50 0/,,

realizar-se, de agora tem diante, pelo lios -
pi aI lo M irinha. o fo,meciarinto do medi-
camentos aos mil uiaos e fiweionarios acima
cit idos, na G1rn cli aviso n. 1.934, de 3 de
agast de 188 qu ora in uala ouvir a re-
speito a Inspectoria de Sarado Naval, para

pois julgar si o mesmo hospital
acha-se hab litado a prestar semelhante ser-
viço (aviso u. 1.676).

Ite.xuamenda,ndo provid meias pra que,
na tomada das contas do cominissario Ma-
noel Ribeiro do Amaral, relativas á sua ges-
tão na Escola do Aprendizes Marinhoiros do
Alagoas, soja considerado em despeza um
sabre Mausor que canira, ao Mar por °ocasião
do st! recebido o armamento na mesma es-
cola (aviso ii. 1.677).— Communieou-so ao
Quartel General (aviso n. 1.678).

Ministorio da Guocra

Por portaria do 15 do corrente, foi no-
moado almoxarife do Houtilial Militar do
Pará Leon Gilbert.

neverintenbs desPachados

Mijor raformado J rijo Baptista, Picto.
teos mozos de soldo. —Indeferido.

Capitão Julio Augusto de Melln o Silva,
requerendo o pagaulento do quantitativo
para c.»npra do fira:alicio to.—Indoforido.

Hans Albort ltechloboa, pedindo permisà.,o
p ri estaboler uma l'abt'i'n dii pnlvoi .a ao
Estado de &fita	 queira ao
Ministerio	 Indo,;tria.

Plwmacoutici adjunto 1 ictorino immin-
giOs Uves	 Iiji Juni•u . , s licitaudo P'-
uiiss o para 2,.as ir onde lhe coa vLe. :h :i 'onça
de 90 di ts que liw foi arbitra di.—Do...lare o
logar em que quer gozar a licença.

Euflaitsina, Ursula, de Abreu, roquerondo
pagamento dos vencimentos a que tinha

Quarta , fel	 17	 nirC 1/1rIrli
	 Dezembro — 1902	 54OZI

N. 6 — Quadro do cambio, taza o descontos e dos fretes na 'pl‘ aça de Antuerpics durante o 2 0 trimestre de 1902

CAMBlOS

PAIZES ABRIL MAIO JUNHO

•	 Sobre Pariz 	 100.02. a 100.12 100 00 a 103.08 100.00 a 100.08
» Londres 	 25.22, »	 25.26 95.20 s 25.24 25.18 o. 25.20
» Bailando. 	 207.40 ).) 207.80 207.40 o 207.83 207.40 » 207.80

o
Prussia 	
Hamburgo 	 122.93 x.	 123.24 122.9'1 o 123.24 12l.06 » 123.20

DESCONTO

FRETES

oEsTINAçõEs	 ABRIL
	

MAIO
	 JUNHO

111) de Janeiro e Santos 	
Bahia e Pernambuco 	
Pará e portos do norte 	
Rio Grande e portos do sul 	

25/. a 35 sb. + 10
35/. a 45/. + 10 °/0
45/.	 55/. + 20 °/,)
40/. o 60/. -I- 10 °/.

O mesmo

•

O mesmo

Ministerio da Marinha
Por portarias de 15 do corrente foram con-

cedidas as seguintes licenças, na forma da
lei, para tratamento do sande

Da noventa dias a Norborto Bruno Perà-
ra, ajudante do praticJ-már da Associaeão
da Praticagein do Estado do Paraná

De seis 'nozes ao mostre da ()Moina de
fundição e modebidores do 'Ar. ,enal de Ma-
rinha do Estado de Ma.tto Grosso, Geraldo
Carecia

De tios mezes ao escripturario do Almo-
xarinvlo do meou° arsenal, Aristides Coim-
bra de Macedo, para tratar de seus inte-
rosses.

Expediente de 15 de dezenibre de 1902

A' Capitania do Porto do Estado do Para-
ná, declarando que pela Repartição da carta
Maritima será opportunamen to realizado o
balizamento da barra de Garatuba, nossa
Estado. Quanto ao mastro do signaes, cuja
insti Ilação torna-se noeessaria na ilha do
Cayoba, afim de assignalar a profundidade
daquella barra, cumpre que, para seu for-
necimento, entre essa capitania em accordo
com as autoridades bicaes.

— A' Capitania do Porto do Estado do Rio
Grande do Sul, tra,nsenittatdo„ja assignada,
a carta do machinista do 4 , classe da ma,-
'rinha mercánto	 Guilherm Yung.

— Ao Ministorio ria Fazenda:
Rogando providencias para que no Tha-

souro Federal, á oon ti da rubrica «Obras»
do orçamento em vigo; . , soja p iga a licitar
de MeEo a quantia de 10:000$, segunda pre-
stação das obras executadas no edificio
Contadoria da Marinh (aviso n. 1.670).

Solicitando expe lição do or,lens afim de
que, no Thosouro Federal. á conta da respe-
ctiva consignação do orçamento em vigor,

seja paga ao porteiro da Capitania do Porto
desta Capital a Ti tudo, do 50 4;, para °ocor-
rer ás desp !ris umalas a seu cargo, durante
os mezcs do sotembro e outubro ultirnos
(aviso n. 1.671).

— Ao Ministerio da Guerra, communicou-
Se que o escalar de sois remos com toda a
palamenta do que tratou no aviso n. 31,
do 12 de aizosto deste armo, O de que precis
o contra indo do 70 districto iii fitar, p ira
o serviço da guarnição do Baixo Paraguay,
poderá, ser fornecido pelo Ar:, !nal de M
riulri do Ladario, pela imp irtancia do
2:887$120. conforme o orçamento alli orga-
niza,do. (aviso u. 1.672).

— Ao Quartel General, a,utarizan lo a pro-
vidonciar para qu.), na fórma do dispost., no
aviso n. 776, de 18 de maio do 1880, o com-
missario da Escola de Aprendizes Marinheir,s
da Bahia, João Monteiro da Cruz, tenha
despeza no respectivo livro (daarioo, de qua-
tro sabres «Maaisoro, extraviados por deus
aprendizes que desertaram daquolle esta-
belecimento, e aos quo.os foram carregados
os mesmos sabres, do a,ccordo com o art. 47,
2e parte do regulamento anilem) ao de-
creto ri. 4.111. do 29 , :.e fovoreiro de 1818
(aviso n. 1.673).— Communicou-se á Con-
tadoria (aviso n. 1.674).

—A' Contadoria
Art5irizando a providenciar para que

as dividas dos officiaes da anil ida e classes
annoxas e de faleoionirios civis deste
Miaisterio wovenieutos do mo lioam orou::
quo lhos firam sapdridos pelo L 1, ,r, t

-torio Chi.oice	 eartico Militar, a
partir do 15),-), Af)larn paga; pir desconto,
parcial mente lei to 's nos vAloimeotf_s dos do.
vedores o der, minados, em :;otara.do, nas
coava:entes f.,1;ias e bilhetos do pagamonto,
fazendo,com as q ran tias assim ar..ecadadas,
a Pagadoria da Marinha, em espoide, a id-
demnização devida ao alludido laboratorio;
e declarando quanto ao alvitre suggerido de
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reito .0 seu finado ma.rido, ox-opera.rio da
Fabrica de CaNuchos.--A' Directoria da Fa-
brica -do Cartuchos.( lu Realengo.

Bana) dos Fu nccianarios Publicos, recla-
mando pagam anto das consignaçúcs
pelo Dr. Afftcaso José dos Santos, medico
adj unto.—Jus-ollque melhor o seu direito.

n•nn.1

1Winisterio da Lndustria, Viação e
Obrf.ts Publicas

' Directoria, Geral da Contabilidade
Expediente de 13 de dezembro de 1902

Ao Ministerio da Falas.nda Oram solicita-
(clos os seguintes pagJanentos

Do .0 0-5-3 ou .5 -254 ao cambio de 1155/61
pela Delegacia (iin Londres á Legação Brizi-
loira, despezas COM o fret 3 o c trrato de um
volume consoado publicações officiaos envia-
do pelo Met eorolnqtcal Office e remettido
Observatorlo do Rio de Janeiro eu março
ultimo (aviso n. 3.172).

Dia 15

8:751$860 a diversos, fornecimentos á
Directoria Geral dos Correios em novembro
ultimo (requisita,o por officio n. 1.241,
:aviso n. 3.173);

De 2:583$330 á Companhia Carris Urbanos,
serviços prestadas á Administraçã) dos Cor-
reios do District° Federal em setembro ul-
timo (aviso n . 3 . 17'4);

De 4:438$328 a. diversos, fornecimentos,
trabalhos e aluguel de casa,,para as Sulcou r-
saos a cara.° (da mesma administração em
setembro a outubro unimos (requisitado por
offic.o n. 1.2.40, aviso o. 3.175);

De 48`1;araa ¡dm fornecimentis á Inspecção
Geral eaas 01). •as Publicas em agosto e setem-
bro ul .tjanos (requisitado por officio n. 705,
avise, ti , 3.176)

D 0 1 :479$934 idem, idem o trabalhos para
a r .niesma, de ma:o a agosto ultimos, (requisi-
tada por officio n. 704, aviso n. 3.177)

'
•

Do 2:706$670 idem, transpoate de material
tpara os Telegraphos em setembro e outubro
/unimos (requisitado por officio n. 1.268,
aviso n . 3.178)

De 686$ á Imprensa Nacional, fornecimen-
tos e trabalhos para esta Secretaria em
ajgosto e setembao ultimos (aviso n. 3.179)

De 374$100 á mesma, publicaçn,o deoexpe-
-diante da mesma Secretaria durante o ulti-
mo trimestre de 1900 (aviso n. 3.180)

De 4:242$500 á mesma, fornecimentos á
mesma Secretaria no quarto trimestre de
1900 (aviso n. 3.181)

Do 216$400 á mesma, publicação do expe-
diente da mesma Secretaria no primeiro tri-
mestre do corrente mino (aviso n. 3.182)

De 1:19:4500 á mesma. fornecimentos á
mesma S crotaria no referido trimestre (aviso
n. 3.183)

Do 2:389$160 ao Lloyd Brazileiro, pas-
sagens concedidas por ordem deste Ministorio,
de setembro a dezembro do 1901 (aviso
n. 3.184)

Do 2:589$999, folha dos engenheiros o
mais auxiliares da Inspocção Geral das
Obras Publicas em novdmbro ultimo (aviso
n. 3.185) ;

De 2:610S, féria do pessoal empregado nos
serviços de verificação do hydronoetros a
cargo da mesma em novembao ultimo (aviso
n. 3.186)

Do 3:000$ a F. Krussmann, fornecimentos
e trabalho para a Directoria Geral •los
Correios em novembro ultime (aviso n. 3.187);

De 100s ao 1 0 official da Estatistica
Letwold, Doyla Silva por ter substitui lo o
chefe da l a secção em novembro . ultimo
(av.so . 3.188)

D ia 16
•

Ao Ministario da Faz mal fy•am solicita-
dos os seguintes p tgamen tos:

De 2:154550 ao Lloyd Brazileiro, passa-
gens c incedid ts por ordem deste Ministerio,
do fevereiro a junho ultim )s (aviso n. 3.189);

Do 1:664100 ao mesmo. idem idem a im-
migrantes, de abril a junho ultimos (aviso
n. 3.190);

De 142$149 a diversos, fornealmontos
para os Telegraphos em junho e setembro
ultimas (requisitado por oficio n. 1.205,
aviso n. 3.191);

Do 2.)68800 a Domingts da Costa Fernan-
dos, idem para Os mosm,s em agosto ulti-
mo (aviso n. 3.192);

De 322$190 a diversos, idem á Inspecção
Geral das Ob as Publicas em julho e agosto
ultimos (requisitado por officio n. 701,
aviso n. 3.193);

D3 30$ a Alberto de Almeida, & Comp.,
idem á mesma em julho ultimo (aviso
n. 3.194);

Do 17:65$200 a Trajano de Medeiros &
Comp., t-abalhos executados na Estrala de
Ferro Central do Brazil, em outubro ultimo
(aviso n. 3.196).

— Providenciou-se para que do saldo da
consignação « Para °ocorrer a estas despe-
zas nos termos das ordens do pagamento a,
titulo —Dispandios imprevistos — verba 18a,
art. 17 da vigente lei orçamentaria, seja.
concedida á Delegacia em Pernambuco o
credito de 100$, para alii occorrer ao paga-
mento da cf ratificação qu.) compete ao ama-
nuense da bCommissão do Melhoramentos do
porto daquilo Estado Francisco José da
Cunha Galarão (aviso n. 3.195).

— Providenciou se sobro a distribuição á
thesouraria da Administração dos Correios
do District° Federal da quantia do 8:00.4
(aviso n. 3.197).

Reqtertm?nto despachado

Dia 15 de dezmnbro de 1902

Virgilio Silvestre de Faria, pedindo os fa-
vores do montepio para os menores Amelia,
Alberto o Adberbal. seus tutelados, filhos do
Aurelio Pedreira de Cerqueira, chefe do
secção da Administração dos Correios do Es-
tado da Bahia, fallecido a24 de maio de 1901.
—Deferido.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 15 do corrente foi con-
cedida garantia provisora, por 3 annos, ao
Dr. Christiano Manos Putz, brasileiro, en-
genhoiro. domiciliado em S. Carlos do Pi-
nhal, Estado le S. Paulo, por seus procura-
dores Julos Géraud, Leelerc & Comp., brasi-
leiros, agentes do privilegios,nesta Capital,
para sua invenção de—rnachina beneficiadora,
de cará «Eclipso».

Por outra de 16 do corrente foi proro-
crada por tres mezes, com metade do orde-
nado, de accordo com o art. 446 do regula-
mento da Repartição Geral dos Telegraphos,
a licença concedida ao telegraphista do 2a
classe da mesma ropartição Porfii •io José
Fo reira, para tratar de sua sande onde lhe
convier,

Exped:ente de 16 de dezembro de 1902

Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios, para os devidos elrisi tos, que este Mi-
nisteri,) acha-se de accordo com o da Fazenda
em qip os recibos passados , pelos cont .a-
ctantes d., serab:o do condacção do malas
es .ao suj atos ao seno fixo do que trata o
n. 2 do § 40 da tabela B, moexa ao regula-
monto appro vado pelo decreto o. 3.564, de
22 do janeiro de 1900.

— Communicou-se á Directoria Geral dos
Telo,graphJs, para os clovidos effeitos, haver
sido deferido o requerimonto ern que An-
nibal Pinto, praticante da Contadoria dessa
°partição, solicita autorização para, de Seus

vencimentos mensaes, consignar á Sociedade
Cooperativa Militar do Brazil a quantia de
34)00.

— Autorizou-se a Inspectoria Geral da
Illuminação Publica a mandar a Sociètè Ano-
nyme du Gas de Rio de Janeiro proceder ás
obras necessarias nas gambiarras da ilIumi-
nação externa da Secretária de Estado deste
Ministerio, fazendo constar á dita companhia
que a despeza respectiva corro por sua conta,
na fórma exp .essa na primeira parte da
clausula XVI do seu contracto.

Réquerimentos despachados

Dia 16 de dezembro de 1902

Banco Iniciador de Melhoramentos, pe-
dindo reconsideração do despacho que inde-
feriu o 530 pedido de immnização de
250:000$ pela suspensão do seu contracto de
medição de t , mas. — Confirmado o despacho
do 25 de abril de 1899.

A. Fiorita & Comp., solicitando despacho
de sua prateação relativa ao p tgamento de
diferenças de cambio, por auxilies prestados
aos immigrantes. — Indeferido:

Antonio Rosa da Costa, inspector do
l a classe da Repartição Geral dos Telõgra-
phs, pedindo pagamento de vencimentos
corresmdentos ao tempo decorrido de 21
do julho de 1897 a 4 de outubro do mesmo
armo. — Indeferido.

Antonio Lorenzo, consultando si as dispo-
sições do decreto n. 390, de 13 de junho de
1891, se applicam sómente aos cavallos des-
tinados ao sport. — As disposições do de-
creto n. 390 supracitado são applicaveis
to os os animaes do raça ca,vallar aptos
para a reproducção e que tinem introdu-
zidos no paiz, sem excepção do especie al-
guma.

Requerimento despachado

Dia 15 de dezembro de 1902

Tagarro, Santos & Comp., pedindo resti-
tuição da caução do 200$ da garantia da pro-
posta para fornecimento a Inspecção Geral
das Obras Publicas, durante o 1° semestre.—
Compareça nesta directoria para sellar o
documento.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Dia 13 de dezembro de 1902

Amelia Ribeiro pedindo uma certidão.—
Certifique-se o que constar..

Luiz Antonio dos _Santos.— Idem, certi-
fique-se.

—Foram; concedidos 60 dias do licença
ao praticante desta directoria Octavio Pedro
Tavares. em prorogação, 0 dias ao prati-
cante dos Correios do Rio Grande do Sul José
Vieira do Amaral e ao 20 oficial dos Cor-
reios do District° FeleraLaddido á directoria,
Francisco Xavier Paes dc Mello Barreto,
orla prorogação e 15 (lias ao carteiro de
l a classe (1,s Correios do District° Federal
A.itonio Candido da Silva, cio prorogação
e ao carteiro de 2° classe dos Correios 'de
S. Paulo Januario Marcondes Vieira.
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SE CÇÃO JUDICIARIA
Cito de JIppe1Zaço

SESSÃO DA CAMARA. CRIMINAL EM. 10 DE DE-
ZEMBRO DE 1902

Presitiencia do Sr. desembargador Fernandes
-Pinheiro —Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. dosembargadores
Espindolao Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro, Dodsworth e Villaboim, pro-
curador geral do District°.

Não houve julgamento.

•
SESSÃO DO CONSELBO SUPREMO EM 16 DE DE.—

ZEMIIRO DE 1902 .

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desombargadores
Fernandes Pinheiro, Guillierine Cintra . e
Villaboim, procurador geral do Districto.'

•
JULGAMENTOS

ilabeas-corpus

N.3.087 —Pacientes, Amaro Bastos Cos-
teio Negro e Francisco Maishado.-- Adiado
o 'julgamento do paciente Franc sco Ma-
chado para a prianeiria sessão do Consolo,
informando o juiz da 8s pretoria, o negaram
a pedida soltura do paciente Amaro Bastos
Castollo Negro por ter sido condemnado pela
junta corroccional.

N. "S.069-Paciente, Manoel Joaquim de
Oliveira.—Coneederam a pedida soltura ao

*paciente, á vista da informação do Tribunal
Civil 'e Criminal.

N.3.078—Pacientos, Julio Biancoto o Dio-
ny'sio . Moura.—Adiado o julg oriento para a
p e ims ia ses , do Conselho, prestando o pre-
sido todo Tribanal Civil e Criminal novas e
eireulustauciadas informações.

N'.3.07 .J-1'acieato,José Joaquim de Mello.
—Negaram a pedida soltura a) paciente, at-
tanta a informação prestada pelo presidente
do Tribunal civil e Criminal.

N. 3.082—Pacientes, Manoel Joaquim do
Oliveira, Manoel Ferreira da Silva, Jtmé
Maria de Almeida, Folia Passos, Antonio
Domingos e Ismael Constancio Coutinno.—
Negaram a pedida soltura ao; pac.entes Ma-
nool Ferreirada, Silva Folix Passos, Antonio
Domingues, Ismael Constaucio Coutinho, por
se acharem pronunciados, e julgaram preju-
dicados os pedidos do soltura aos pacientes
Manoel Joaquim de Oliveira, José Maria de
Almeida, por terem sido postos em liber-
dade.

N: 3.034—Pacionte, Ante lio Pereira de
Paiva.—Decisão identica á do e. 3.08d. .

N. 3.085 — Pacionto, Jsb Linhares. —
Adiado o julgamento para a primeira sessão

CongolbJ, inforinlinio o preaidente do Tri-
bunal Civil o Criminal. •

N. 3.036—Paciento, André Ignacio do Sa-
eramento. —Adiado o julsainento para a pri-
meira sessão do Consolho, informando o pre-
sidente do Tribunal Civil o Criminal.

N. 3.087—Paciente, Berthold° Wackneldt
—Concederam a impetrado ordem de habeas-
corinispreventivo, para que -c04S3 o constran-
gimento do quo se acha ameaçado o paciente,

• vtsto não haver justa causa para . a prisão.
N. 3.081—Pacientes, Manoel Joso da Silva

o An ,onio Corrêa Goulart.—Julgaram preju-
dicado o podido do soltura de Antonio Corrêa
Goulart, .p .or tor sido posa) eia libmstade,
concedoeam a soltura a Manoel José da Silva
visto não . havorsinotivos que justifiquem osga
prisão.

N. 3.082—Paciente, Giacomo Maracoucié.
—Prejudicado por t3r Sido posto em liber-
dado.

. PASSAGENS

Appellação' comMercial

N. 251)8	 Ao'. Sr. desembargador Dias
Lima.

kip-Álaçóes eiveis

N. 1.787	 Ao Sr. desembargador Espi-
nela.

N. 2.400— Ao Sr. desembargador Espi-
nolo.

N. 2.551—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 2.4 W--Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

.Appellaça° crime

N. 741—Ao Srodesembargador Dias Lima.
Acoito rescisoria .r

N. 8—Ao Se. desembargador Fernandos
Pinheiro.

Supremo Tribunal Militar

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 10 DE OUTUBRO DE 1902

Presidencia do Sr. minis'ro almirante
- Pereira Pinto

Aos 10 dias do mez de outubro d3 1902,
achind -se preseir•es os Srs. ministros almi-
rante Elisiario Barbosa, marechal Rufino
Gaivão, almirante Netto, contra-almiran,,e
Guillobel, Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Acyniino do Nlagalliãos, o Sr.
presidonte abriu a sessão. 	 •	 .	 •

Lid t o approvada a ata da 83 nSãO ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
d ente.

Foram relatodos os seguintes processos
Francisco Ro Irigues Gonçadvas, anspeçada.

do 40 regimento de artilharia do campanha,
accusado do insul»rlinação.—Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra, que con-
doi-finou o -éo a tres mezes e 15 dias do pri-
são com trabalho. grão médio do art. 99 do
Coligo Penal Militar, concorrendo a . atte-
nua.nte do art. 37, § 7 0 o a aggravante do
art. 33, .§ 15 do referido codigo, contra o
voto do Sr. ministso Souza Carvalho. que
assig nou vencido, quanto á capitulação do
delicto.

João da Rosa, soldado do 5° 'regimento do
accussda de insabordinação.—Foi

confirmada a sentença do conselho do guerra,
que condemnou o réo a una armo do prisão
com trabalho, grilo maximo do art. 97 do
Codigo Penal Militar, em ;correndo a aggra-
vanto da uso 33, § 4 0 do mesmo coligo.

• —Pe!o Sio ministro Dr. Souza Carvalho
Adolpho de Oliveira Gr63.3, alferes do 10°

batalhão de infantaria, accusado de irregu-
laridado de can luta á abai] lo mo de posto,
•-0 Suprem 3 Tribunahreforna,ndo a senten-
ça do conselho de guerra que o absolveu,
condomnou a sete luzes do prisão simples,
Como incurso no art. 21, de harmonia com
o art. 43, tudo do Codig-o Penal

Cupertino Francisco A Silva, soldado do
5° batalhão de artilharia de posição,accusa-
do de desorcãO.—Foi confirmada a senten-
ça do conselho de guerra que condomnou o
rolo a seis 'nozes de prisão o en. trabalho,como
incurso no grão minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar, concorrendo as atte-
nuntes do art. 37, §§ 1°e 7° do dito codigo.

André Gonçalves Vieira, soldado da bri•
gada,p . RciaL. acanudo de deserção simples,
—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que. condemnou o réo • a dons meus
de prisão.para conderonal-u a quatro IDOZOS
de igual puna, grilo molho d., art. 283 do,
rogulamonto n. 10.221, ao 5 do ab j i do 188)
na ausenoia de attenuantes e aggrava o 'GerS.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndi no do Ma-
galhães

Avelino Jacouos, soldado do 12° regimonto
de cavallaria„ accusalo do primeira (lesei.-
çãO simples.—Foi confirmada a sontença do
consolho de guerra que condemnou o rolo
quatro mezes de prisão o mais castigos refe-
ridos no art. 2° da gPrimoira deserção sim-
ples» do titulo 4° da Ordenança. de 9 do abril
de 1805.
• Fortunato Matilhas, marinheiro nacional,

accusado do deserção. — Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que can-
demnou 0 rolo a Sais ITIOZOS do poisão com
trabalho, grão minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar, conoorrenito a atte-
nuante do art. 38 do referido codigo.

Bertholino Luiz, marinheiro nacional'. ;es-
cusado do ferimento. — Foi confirmada a

'sentança do conselho de guerra que con-
demnou o réu a um anno de prisão •com tra-
balho, grito maximo do art. 152, concor-
rendo as aggravantes do art. 33, §§ 4" e 10,
tudo do Coligo Penal Militar.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 15 DE DUTUDIM) DE 1902

Presidencia do Sr. Ministro al:eni-•ante
Pereira Pmto

Aos 15 dias do moz de outubro s ile 1902,
achando-se pro entes OJ Srs. minisitros al-
mirante Eliziario Barbosa, m trectual Rufino •
Gaivão, almirante Netto, mareelsiicis Vasqnes
o Cantuaria, comi tra-alinirante 	 Ou iliobol,.

Drs. Cardoso da Castro, Soust Carvalho o
Acyndino de . Magalhães, o Sr. Presidanto
abriu a sessão.	 •

Lida e approvada a acta da, seio são ontem- .
dente o secretario doa conta, do 13xpt3cliento.

Foram , relatados os seguintes processos s
Pe'o Sr. ministro Dr. Cardoso. do Castro:: -.
Pedro Isa.ptista Br

b
taa, soldar:e:o do 40 bas-

tallsio • da artilharia de posição, Ms.no31 Lu-
ciano dos Santos, soldado do hata1115.0 doi
infantaria, Manoel canuto de Lima, soldadot
do 15 batalhão da mesma rma, Polyca.rpo
Duarte, soldado do 5° regimento de cavai-
tarja o Francisco Isolam de Oliveira, soldado
do 10° batalhão, tombem de inNnta.ria tortos
accusa,dos de desesção.— Foram coa filo-dist as
as sentenças dos conso.thos de guerra que
condeinnaea,m os réos a seis mezes do priviv
com trabalho, grito  minimo do art. 117 dm,
coligo pesai militar, concorrendo em favor'
do primeiro, a attenuan te da menoridade co
quanto aos demitis a do art. 37 § 1 0 do allsoe
ilido coiliga:

Camillo Henriques, soldado do cones
de infantaria de marinha o Belmira Divo
soldado do 9° reganon to de cas-allaria, acits'
sodas do deserção. Foram confirmadas as
sentenças dos conselhos de guerra que, sr, so-
demnaram os réus a tres amenos o tro raczos
de prisão cum trabalho, grito lradils • doart. 117 do Coligo Penal Milittor, tos ,icoa-
rondo em favor de ambos a a,toéo,ar
art. 37, § 1°, quanto ao primráro ' a- ologt3 dg,rao-van ..e. do art. 33, 516 o quanto r ultimo ado § 20, do mesmo artigo, tudo,' Lo citado co-digo.

'Pedro - Teajano, rosO4oto-
i roousado de deserção, Foi j,

, alvado millo o pro-
emee93suniop.

 por

goda policial, •• 00„áik de asserção

e s ou cnoanctiroandaal: ao-

141"34 Nurlõs • dP •Vonza, • soldado da bri-
Foi confiro d,Ia.da a se ntença. do conselho oguerra' 	 condenins ou o réo quatro mezesde	 -

lsr-oen'to?' 
g rito

1°.: rO 22211,1édd odo 5 cito
	 238,	 rego-

	  -
Chrispiniiino Jos s dos santos, sol lado o

João Celso s cometi' ,iro, ambos do 28° bata-
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lhão do infantaria, ace,usados de ferimentos
racipr000s. Foi reformada a senteuça
concelho de irnorra moa condernnou o ori-
Topas) dos riais a seis Uneaes de prisão coro
troa:til:o o o oogundo a, novo rnezes
iaurs1 poirt, paat sim-liminar ambos a soia
mezes de prisão is.ráo minitno do art. 152
(preambalo) do Coligo Penal Militar, con-
correndo a attenuanto do art. 37 § s°
quanto ao primeiro e do mesmo artigo
§ 7° quanto ao ultimo, tudodo dita Codigo.

Mariano Balbino Pessoa, ans peçada 'do 20°
batalhão do infantaria, accusado de furto.—
Reformou-se a sentença do conselho do
guerra que o absólveu, para condemnal-o
sojs mezes, de prisão com trab lIio. gráo
maximo do 'art. 154 (2o. parte) - do Migo
Penal Militar. concorrendo a aggravanto do
art. 330 § 6° (2o parto do alludilo Codigo)..

Os Srs. 'Ministros: Pereira Pinto e Acyn-
dino condemnaram o accusado pelo crime de
peculato.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Alvaro Pereira . Santelmo, soldado do 9°

regimento do cavalla,ria, accusado do de-
serção.— Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o rOo a tres
annos o tres • mezes de prisão Num trabalho,
grão medio do art. 117. concorrondo a at-
enuante do) art. 37 '§ 1° e a aggravante do

art. 33 § 20, tudo do Codigo Penal Militar,
contra o voto do Sr. ministro Souza Car-
valho que assignou vencido.

Florenciry Nascimento da Silva, soldado do
27° 'batalhão: do infantaria. accusodo do
desorção agravada. Foi reformada a sen-
tença do cmselho de guerra que condemnou
o réo a um anilo 'de prisão e mais castigos,
pira condemnol-o a sois mexes de igual
pisão, com incurso no art.•1° da «Primeira
doserção simples» do titulo 4° da OrdelanO.
d0 do ab. :il de 1805.

:—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
gal h -tas :

Josa Pereiras do Arruda e José Pedro,
soldados, este do 16° batalhão de infantaria
e 'aquede dó 34° batalho da mesma arma,
accusados do deserção. Foram confirmadas
as sentenças 'dos conselhos do guerra que
condemnaram os réos a seis mezes do pisão
com trabalho, grilo uniohno do art. 117 do
Codiga Penal Militar, concorrendo a atte-
nuante do § 8° quanto ao primeiro. o do § 10
quaoto ao sogundo,' tudo do art. 37 do men-
cionado Codigo.

In'dalecio Rodrigues, soldado do lã° regi-
mento de cavallaria, accusado de detecção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra, que condomnou o réo a tres annos e
Ires mexes do prisão com trabalho, para
condomnal-o a sois mozos do igual prisão,
gráo minimo do art.., 117 do Coligo Penal
IN/Untar. concorrendo a a.ttonuanto do art. 37,
§ l aalo citado codigo.

João Ma,ccollino, soldado do 27° batalhão
do infantaria, accusado de deserção.—Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condernnou o réo a sois mezes de pr'são
com trabalho, :poro condemnal-o a 22: mezes
e 15 dias de igual prisão, grilo submedio do
art. 117, concorrendo a aaoravante do art. 33
§ 16 o a attonuonte do art. 37 § 16, tudo do
Codigo Penal Militar.

Gregorio Farias, soldado do 100 regimento
de cavadora, accusialo do rasistencut o fo-
rimonto love.—Refornocu-si a . sentença do
conselho de guerra que condemnou o ré,o
quatro annos de prisão com trabalho, para.
condernnalao a dois ando s do iguolo.Riasão.
grilo maximo dos arts. 101' § 2° e 152 con-
correndo as aggravantos'olos	 15 e 19 'do
art. 33, tudo do Codigo Pedal Militar. 	 •

SESSIO DE JUSTIÇA, EM 22 DE OUTUBRO
DE 1902

n'esi1,..? •	 Minis! rn i r	 P,-rei ;Yr,

n

Aos 22 dias do niez do outubro de 1902,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almiranto Eliziario
Barbosa, marechaes Vasques, Rirano Gaivão
e Cantuaria, Contra-almirante Guillabel,
Drs. Cardoso de Castro. .Souza Carvalho e
Acyndino de Magalhães, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente o secretario deu • conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
• Pelo Sr. ministro Dr. Ca :doso de Castro:

Mauricio Martins Lop !s do Lima, alfores do
270 batalhão do infantaria, aldalo ao 16° da
mesma arma, accusa.:.o do irregularidade de
conducta.—Foi convertido o julgamento em
deligenela, afim de sor corrigida a fé de
officio.

Genuino José Francisco, 2° sononto do 31°
bat Ilião do infantaria. accusado do feri-
meato.—Foi . Sulgado nullo o processo do con-
selho do guerra, por ter sorvido como audi-
tor um capitão, quando devia ser um . juiz
togado na fórma, do art. 14, do regulamento
processsual criin.nal militar. Os Srs. . mi-
nistros: Vasques e Souza Carvalho, assigna,-
ram vencido.'

—Pelo S. Ministro Dr. Souza Carvalho:
Francisco Coelho de Alvarenga. soldado

do 220 batalhão do infantaria .a,ccusado de
insubordinação. —Foi confirinaaia a sentença
do conselho do guerra que condemnou o rao
a um naez de prisão com trabalho, grão
minimo do art. 99 do Codigo Penal Mili-
tar. concorrendo a attentra.nto do art. 37
§ 4° do 111.031110 codigo. Os Srs. Ministros,
Rutilo Gaivão, absolveu- o réo, Bernardo
Vasques assignon-se vencido, Gailiohel, o
condernnon no orá° medio do art. 97 do re
ferido codago o Souza Carvalho, tombem as-
signoroso vencido.

Joaquim. Gomes, soldado da brigada poli-
cial, acusado do desoreã, agaravada..— Foi
refoomarla a :,entença do eonsolno de guerra
que c mdemnou o rao a oito Jaezes de prisão
o expulsão pooa, condomna,1 -o a qui tio moios
de. igual puna, grão médio do • art. 289
combinado com o art. 290 do rogolamento
n. 10.222 do 5 de abril de 1889, na ausen-
cio de [atenuantes o aggrava tes.

Aristides do Saot'Anna, soldado da bri ga-
da policial. aoctisodo de deserção aggravada.
—Foi confirmada a sentença do conselho
A o guerra, que condenam r o réo a oito m
zes do prisão o consequente expulsão, grilo
médio do art. 289 de harmonia com o
art. 288, tudo do regulamento n.' 10.222 de
5 do abril de 1889.	 .

--Pelo Se. ministro Acyndino de Maga-
lhães':

• Evaristo Tavares, soldado do 28° batalhão
de inf./Maria. accusaclo do irregularidade de
conducta.— Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que absolveu o ri), para
condemnal-o a quatro mexes de 'prisão com
trabalho, grilo molio do art. -147, para-
grapho touco do Codigo Penal Militar, na
ausencia, Ir attenuantes e aggravantes..

João Pinheiro Salgado Lins e Jooa Bertho
de Araujo, soldados do 14° batalhão do infan-
taria, accusados do desorção. — 'Foi 'confir-
mado a sentenoa do conselho de guerra que
condomnou os réos, o primeiro a -seis mezes
do prisão com trabalho, grão minimo do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a anemia:1W do art. 37,.§ 7 do mesmo
,Codigo, e o .segundo a seis mexes do prisão
e mais castigos referidos no art. 1° da Pri-

moira deserção simples, do titulo 4° da Or-
denança de 9 de abril de 1805.

,loa,o rim Pedro Duarte, soldado do 12 0 re-
gimento do eivallaria, de. deserção
e Lan ri ndo Alvos Maeliado.soldado do mesmo
roginiento, aacuso, lodo ira saio crime.—Fo-
ram reformadas as sentenças dos . conselhos
do guerra que condurnnaram os réos, o pri-
meiro a sois annos e o segundo a tres anno3
e tres Mezos de prisão com trabalho, para
conlemnal-os'a seis MOZ33 do igual prisão,
grilo minimo do art. 117 do Codigo . Penal
Militar, visto concorrer a attenuante do
art. 37. § 1 0 do referido codigo.

Oscar Silveira, soldado do 31 0 batalhão do
infantaria e, Raul Barreto, soldado do 2° ba-
talhao de artilharia do posição, accusados do
doseroão.—Foram confirmadas- as sentenças
dos conselhos de guerra pie condomnaram os
réus a seis mezes de prisão com trabalho,
grilo minirno do art. 117 do Codigo Penal
Militar, concorrendo a attenuante ‘ ,.o art. 37,
§ 1 0 quanto ao ultimo e da menoridade
quanto ao primeiro.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 29 DE OUTUBRO DE 1902

Presidencia do Sr. ministro abni:rante Pe-
reira Pinto

Aos vinte e nove dias do moz do outubro
de 1902, achando-se presentes os Srs. minis-
tros marechal Miranda Reis. almirante Bar-
bosa, marechaes Ruímo Gaivão o Cultuaria.,
contra-almirante Guillobol, Dra. Cardoso do
Castro, Souza Carvalho e Acyndino de, Ma-
galhães, o Sr. Presidente abriu a sessão.

Lida e app :ovada a acta da sessão ante-
cedente, o secrecretario'deu conta do expo-
diento.

Tendo-se apresentado o Sr. gen pral de
divisão Bibiano 8orgio Macei() da Fontoura
Costalla.t, nomeado ministro deste tribunal,
por decreto do 24 do corrente, foi introduzido
na sala das sess5es com as formalidadeá do
estylo o tendo prestado compromisso do re-
gulamento tomou Osso do cargo e logar
entre os Srs. ministros marechal Cantua,ria
o contra-almirante Guil1ob31.

Fosain relatados 03 seguintes processos
Polo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castro
Braziliano Justino de Smiza, soldado do 2°

batalhão de infantaria, accusado de deser-
ção.—Foi reformada a sentença do conselho
do guerra.que conderrinou o réo a tres annos
o tres ineze.s do prisão com trabalho, para
coodemnal-o . a seis mezes de iguol prisão.
grilo minhiro do art. '117, do Codigo Penal
Militar, concorren io a attenuanto do art. 37,
§ 1°, do dito Coligo.

Gregorio Bispo daSilva, marinheiro na-
cional, acusado do desorção.---Foi confir-
mada a sentença do conselho do guerra, que
Condemnou o réo a tres annos °ares mezes
do prisão com trabalho, grão médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar, na auson-
eia de attenuant ,s o aggravantes.

--Pelo Sr. Ministro Dr. Souza Carvalho:
Arthur Maci31 Soares, 1° tenente commis-

sario, accusado do infidelidado administra-
tiva.-0 tribunal despro4ou os embargos,
mandando sub iistir a sentença embargado,
contra 03 votos dos Srs. Ministros Cantuaria
e Souza Carvalho.

—Polo Sr: Ministro Dr. Acyndino do Ma-
liã'e

Severino Machado Soares, soldado do
2° batalhão do artilharia de posição, accu-
sada do desorção.—Foi reformada a sentença
do conselho do guerra, que condomnou o réo
a uru rino de prisão- cum trabalho, para
condomnal-o a tros ao nos e .tres mezes do
igual prisão, grilo mé.lo do art. 117 do Co-
digo Penai Militar, concorrendo a attenu-
auto do art. 37 § 1 0 o a ag,gravante do
avt. 33 § 20, tudo do mesmo Codigo.



Quarta-feira 17	 DIÁRIO OPFICI&I, Dezembro — 1902 B409

. Antonio Maria de Lima, marinheiro naa
cional, acusado d3 deserção.---Foi confir-
marle,at eentença do conselho do guerra, que
.condireesii o réo a seis niez .8 de -prisão com
trilho:11w, grão mininiu do art. 11.7 do Codier,o
Penal Militar, concorrondo as astantiantos
dos §§ 1° e 8° do art. 37 do alludido Codigo.
• Variando Garcia Dornellas, soldado da bri-
gada policial, accusado de deserção simples.

confirmada a sentença do conselho do
guerra, que condemnou o réo a guano me-
zes de prisão, grão médio do art. 288 do re-
gulamento n. 10.222, de 5 de abril do 1889.
-- .-Fül"finalmente julgado pelo Sr. Ministro
Dr. Cardoso de Castro.

'João Faéderice de Mesquita, tenente. do 40
regimento do cavallaria., addido ao 80 da
mesma arma, accusado de peculato.—Con-
verteu-se °julgamento em dsligencia para
que fosse jun M aos autos o oficio com que
foram remettidos os do conselho de investi-
gação á autOridade que o convocou, afim de
que pela data do recebimento respectivo se
possa contar' o prazo do art. 28 B do Regu-
lamento Processual Criminal.	 •

SESSÁO DE JUSTIÇA EM 31 DE OUTUBRO
DE 1902	 " ." •	 •

Presidencia do Sr. almirante' Pereira P.:nto

• Aos 31 dias do mez de outubro de 1902,
achando-se presentes os Srs. 'ministros al-
inirarite Etiziaria Barbosa, marechal Can-
tilaria, general de div,são Costalla.t, 'contra-
almirante Guillobel, Drs. Cardoso do Castro.
.citiza Carvalho e Acynilino do Magalhães,

o Sr. -presidonto abriu a' sessão.
Lida e aprovada a aata da sessão ante-

cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

'Foram relatados os seguintes procesás:
Polo Sr. Ministro D:. Cardoso de Castro:
Cassiano Francisco do Oliveira, corneteiro

do 100 batalhão do infantaria, accusado do
resistencia á prisão.—Foi confirmada a sen-
tonça, do conselho de guerra que condamnou
o réo a 2 amnos e 6 in .ozes de prisão com
trabalho, grão médio do art. 101 ,§ 1 0 do
Codigo Penal Militar, na aueencia de atas-
nuan tos o aggravantes.

Antonio dos Santos Pereira, cabo do es-
quadra do 30° batalhão de infantaria, ac-
ousado do fugida de preso.—Foi reformada
a sentança do conselho do guerra que ab-
solveu' o réu, para condemnal-o a 2 mozos
do prisão com trabalho, grão minimo
art. 106 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a attanuante do art. 37, §7°, do mesmo
codigo, contra o voto do Sr. ministro Car-
doso do Castro, que assignou-sa vencido.

Antonio Januario do Nascimento, corne-
teiro do 28° batalhão de infantaria, accusado
do abandono do serviço. — Foi reforma-
da a sentença do conselho de guerra que
condemnuti o No a sois mezes de prisão
com trabalho, para condemnal-o a quatro
mezes de igual prisão, grão médio do
art. 121 do Codigo Penal Militar, na ausea-
cia de attenuantes e aggravantes.

— Pelo Sr.' ministro Dr. Souza, Carvalho:
„ Abel Alvos Pereira e Florival Alves de

Oliveira', 2°0 sargentos do 50 regimento de
cavallaria, accusados de insubordinação.—
For confirmada a sentença do conselho de
guerra que os absolveu por falta de provas.

—Pelo. Sr. ministro Dr. Abyndino de Ma-
galhães:

Antonio Maciel de Freitas, soldado do 6°
regimento de artilharia, accusado de dosar-
ição.—Foi confirmada a sentença do conselho
de gueraa que condemnou o réo •a seis
mezes do priva° com trabalho, minirno do
'art. 117 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a attenuanto do art. 37, § 1°, do
mesmo codigo.

Antonio da Silva Ariel:o, soldado do 5°
regimento de eavallária; 'acuando de deser-
ção.— Refiornioa-s'e a seni.oniat do conselho

guarsa que e neloniniel 0.0 a sais amos
de prisão I,'JM trabalho, pia condoam:ti-4i

qaatrOaanos, sota inozes e 15 dias de igual
Prl .. ão, grão subinaxiaio do art. 117 do Co-
digo Penal Militar, c iocorrendo aes aggra-
vantes dos 16 e20 do art. 33 . a'.§ 20 do
art. 36 e a attenuante do art. 37 § 1°, tudo
d6 mancionalo codigo;

Henrique José de Freitas, soldado da bri-
gada policial, accusado de dose 'ção simples.
— Foi reformada á sentença do conselho de
guerra que condemnou o réu a dons mezes de
prisãa, para condeinnal o a quatro mons de
igual . pena, grão médio do art. 288 ao regia
larnon to n. 10.222, do 5 de abril de 1889;

Luiz Raymuado, soldada do 1 0 regimento
de eavallaria, accusado d ferimento leve.
— • Foi confirmada a sentença do conselho
da guerra que condemnou o réo a mu anno
de prisão com • trabalho, grão maximo do
art. 152 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a aggra.va.nte do art. 33 § 10, do al-
ludido codigo.

SESSIO DE JUSTIÇA EM 5 DE :1NOVEMBRO DE
1902

•
Presidem...ia do Sr.min istro almirante Perera

• Pinto

Aos cinco dias do mez de novembro de 1902,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Eliziario
Barbosa, marechaos Rufino Gaivão,. Nie-
Mayer 'e Ca.utuaria ; general do divisão
Costallat, contra-ad iiirante Guillobel, Drs.
(ardoso de Castro. Souza Carvalho e
Acyndino de Magalhães, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente ro secretario dou conta -do expediente.

Foram relatad is os seguintes processos:
Pelo sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José Carlos dos Santos Cortiço, soldado do

30 batalhão do artilharia de posiçio,accusado
de deserção.—Foi reformada á Sentença do
conselho do guerra que condemnou o réo
6 mezes de prisão com trabalho, para con-
denanal-o a 6 mezes de igual prisão, grão
minimo do art. 117, do Codigo Penal Mi-
litar, visto concorrer a attenuaute do art. 37
§ 1 0 do mesmo coligo. •

Antonio Lazane dos Santos, soldado do
19° batalhão de infantaria, accusado de in-
subordinação.—Foi 'convertido o julg,aineato
em dil.gencia afim do serem prestados escla-
recimentos necessarios ao julgamento do
réo.

— Polo Sr. Ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães:

Alberto Machado Mendes, soldado do 280
batalhã° de infantaria„accusado de deserção.
—O tribunal recebendo os embargos oppostos
pelo accusado á sentença, proferida em 27 do
junho do . corrente anue, resolveu absolver o
réo da accusação intentiala, par ser natio do
pleno direito a seu contracto de praça, visto
ter firmado o Mesmo, sem para isso ter
capacidade juridica, viste ser cl menor
idade. O Sr. ministro Eliziario Barbosa as;
signou vencido.

José Xavier do Nascimento o José Ribeiro
da Silva, soldados, este do 4° bat tlhão do
artilharia e aquelle do 16° batalhão do infan-
taria, accosados de dos orção.—Foearn confir-
madas as sentenaas dos conselhos de guerra
que condenar' aram os Nes a seis mezes da
prisão cora trabalho, grão rainimo do art.117
do Codig,o Panai Militar, visto concorrerem
as attenuantes do a:t, 37 § 1° quanto ao
primeiro e da • menoridade quanto ao ul-
timo.

I

Antonio Fabiano, soldado do 12 . ' batalhão
de infantaria, accusado de primeira dase'rçãci
simples..--Foi confirmada a sentença do coa-
•301in de guerra ele e eideninou o riso a Seis'
itozes de prisão e mais castizos referidos no

art. 1 0 da «Primeira deserção simples» do
titula 4 0 da Ordenança de 9 de abril de
1805.

Hermogenao de Assumpção, soldado do 5°
regimento do °avaliaria, accusado de pri;
aleira deserção simples.— Foi confirmada a
sentença • do conselho de guerra que con-
detonou o réa a quatro mezes de prisão o
mais castigos, referidos no art. 2° da «Pri-
meira deserção simples» do titulo 4° da Orde-
nança de 9 de abril de 1805.

• NOTICIARã
.Tribunal de Contas—Ordens do

pagamento sobre as qua,es proferiu despacho
de registro em 16 do coerente o Sr. Dr. pra-
sidente deste tribunal:	 •

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

ex. 3.077, do 6 do corrente, pagamento 'do
21:90006, a diversos, do fornecimentos fei-
tos á Estrada de Ferro Contrai da Brazil, noà
mezes do sai:ai/Obro e outubro ultimos

N. 2.992, 'de 28 do mez findo, pagamento de
a F. Briguiet & Comp., do fornecimento

Tem á Secreoaria, do Estado, no corrente
mez.

N. 3.072, de 5 do corrante, pagamento de
l20S relativo ás (liarias que competem aos
quatro correios d i mesma Secretaria, no •
moa de novemikro ultimo ;

N. 3.035, de 3 do corrente, pagamento de
9:721$089, a F. P. Passos, do fornecimen-
tos feitos á Estrada do Ferro Central do

.Brazil. no mez de outubro ultimo
N. 3.028, de 2 do corrente. pagamen'o do

2:000$, ao engenheiro Carlos Setor, inspector
do segundo distrieto da Estrada de Ferro
Central do Brazil, por serviços extrordinarios
executados na mesma via ferroa 'no corrente
anno ;

N. 3.038, de 4 do correnta, pagamento de
G:175;3219, á Estrada do Ferro Central do
Brazil, de carvão Cardiff fornecido á Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, a c srgo . da Inspec-
ção Geral das Obras Publicas, em maio ul-

l'imN). 3.097, do 9 do 'corrente, pagam ento
0:1324430, a F. P. Passos, de forneci mentos
feitas à Estrada de Forro Central do Brazil,
no mu do outubro ulti . no

'
•

N. 3.101, de 9 do corrente, pagaram to do •
3:631$939, a A. Time, do trabalhos executa-
dodos para a Estrada de Ferro Contrà1 do
Brazil, no mez do outubro ultimo ;

N. 3.100, de 6 do corrente, pagamento do
208.50), a Lua Macedo, de fornecimento
feito á Estrada de Ferro Central do 13ra,zil,
no inez de julho ultimo; •

N. 3.096. idem, pagamento de 247$500,
Leandro Martins, do • fornecimento feite
Estrada de Ferro Central do 13razil ; 	 , •

N. 3.086, do Silo corrente, pagamento de
2 10:3, a Arraiado Vieira Sc Comp., do aluguel
carrasponfleate ao MN de outubro ultimo,
do 1 0 andar do predio da rua da Carioca
n. 51, °ocupado pela Repartição dp Governo
junto á Time Company, Rio de .lameiro (Jity Int-
pro reinents, Linzited.

N; 3.095 A, de 8 do corránts, pagamento
do 30:052$173 a Árons. lein aos, do forneci-
mento do material metallica á Commissão de
Melhoramento do Porto do Nasal, nos falazes
do iwosto e setembro ulti nos

N. 3.01), de 4 do correcto, prgamento do
16 l$100 a Mitequos, Costa;&,Comp., do for-
necimentos de objectas do expediente á Fis-•
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calii,ação da Rede Fluminense das estradas
da Leopoldina Railway,emjulho o setembro
ultimos
' N. 3.019, do 23 de novembro ultimo, pao

gamento de 12$435 a diversos, do forneci-
mentos feitos, de goz e electricidade, para a
illuminação da Repartição' Geral dos Tele-
graphos, nos mezes de julho, agosto, setem-
bro e outubro do corrente anno ;

N. 3.034, de 3 do corrente, pagamento de
5:523$220 a ltorlido, Moniz &Comp., de for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Central
do Brazil; nu mez de agosto ultimo
- N. 3.015, do 28 do inez findo, pagamento

de 5:749$992 á Companhia Carris Urbanos,
proveniente do custeio e conservação dos
carros destoaados á conducção de malas da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral e Estado do Rio do Janeiro, durante os
mezes de junho a agosto ultitnos ;

N. 2.078, do 6 do corrente, pagamento de
72:370$712 a Haupt, Biehn & C .mm., de for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Central
do Rotzil. no mez	 setombn ultimo ;

N. 3.075, de G do corrente; pagamento de
3:704$648 a diversos, de fornecimentos feitos
á. Estrada do Ferro Central do Brazil, nos
Mezes de junho a agosto ultimos;

N. 3.014, de 28 do mez findo, pagamento
ao 14:431;312 á Companhia Carris Urbanos.
proveniente do custeio e conservação dos
carros destinados ás succursaes, a cargo da
Administraç6o dos Correios do District Fe-
deral o Est .do do Rio de Janeiro, durante os
meies de março a agosto ultimos; -

N. 3.87, de 8 do corrente, pagamento de
:337$825, a Antonio Gonçalvos Leito, do for-

mecimentos feitos á Hospo lado de Iinmi-
grantes da Ilha das Flores, no moz de ou-
tubro ultimo ;

N. 3.090, de 8 do corroo" pagamento
J40$300. a Ilime & Comp., proveniente;

de 'trabalhos executados e fornecitnento;
feito e á Hospedaria de Immierantes da ilha
das F1`6ro4, no mez de outubro ultimo;

N. 3 . 089, de 8 do corrente. pagamento do
202$, a kYonçalves, Castro & C ,mp., do for-
necinaentos feitos á mesma repartição, no
mez de outaittro ultimo;

N. 3.091, Gi o 8 do corrente, pagamento de
270$ a Hime a',...Comp.. do trabalhos execu-
tados para a mesma ropIrtiçã) no mez de
outubro ultimo;

N. 3.0 8, de 28 ole novembro findo, paga-
mento de 339$. ao Uoyd Brasileiro, de passa-
gens conco lidas a funociona.rios da Dire-
ctoria Geral dos Corre:os, no mez de março
do corrente armo;

N. 3.016, de '28 idem, pagamento de
"239$830, a diversos. do transportes effectua-
dos e fornecimentos feitos á Directoria Geral
de Estatistica, em setembro o outubro ul-
timos;	 .

Ministerio da Justiça . e Negocios

Avisos:
N. 2.719ode 4 do corrente, pagamento de

io566$666, a José Fernandes de Almeida, do
alu gool do predio °ocupado pela Directoria
Ger.,4 de Saude Publica ;

N. 2.710, de 4 do cori'ento. pagamento de
'040, a diversos, de fornecimentos e

traballo's realizados, em novembro findo,
para o h'oopicio Nacional 'de Alienados,;

N. 2 . 73tO, .de 5 do corrente, pagamento do
350$000, a 17N\ ncisco de Paula, Rbodrigues do

pralio °ocupado peloAzevedo, do altognol do
Quartel Genot ,ao O Commando Superior da
Guarda Nacioloal, desta capital

N. 2.730, de do'corrente, pagamento de
3)0$000. ao Direc'tor Colonias do Aliena-
dos da 1111‘ da G.overnador e ao alinoxailife,
d 3 auxilies concedidos para alugool do casa,
relativos a novenaboo findo ;

N. 2.731, de 5 do corrente, pagamento
de 225$812, a Werraeck & Comp., de Medi-

camentos fornecidos ao Lazareto da Ilha
! Grande no moz de outubro findo ;

N. 2.749, de 6 do corrente, pagamento
de 1:100$, a Dionysio Tolomei, ultima pres-
tação por que fui contractado (1 fornoaimento
do gaz acetyleno á Escola Nacional do 'lei-
tos Artes, mirante o co Tente anno

N. 2.732, de 5 do corrente, pagamento de
104 a Francisco de Vargas Dias, com o au-
xilio concedido para aluguel de casa relativo
a novembro findo

N. 2.717, do 4 do corrente, pagamento de
402$200, ao escrivão do Internato do Gymna-
sio Nacional, Sa/a.thiel Firmino Gonç'alvos,
proveniente do d :spezas mintas daquello
estabolerimonto em outubro fi ido

N. 2.75, de 5 do 'corrente, pagamento
do 87$06). do director di. Casa de CoOrecção,
de despezas iniu las por elle pagas no mez
de outubro findo

Ministerio da Fazenda— Oflicios
. N. 981. da Casa da Moeda, do 26 do mez
findo, pagamento de 150$ á Superintendoncia
da Limpeza, Publica e PortietVar. preveni-
ono: do serviço de remoção do lixo, feito
nesta repariição

N. 400, do Laboratorio Nacional de An
lysos, de 25 do mei findo, pagamento de 823$,
á Imprensa Nacional, de trabalhos' feitos
pela mesma ;

N. 123, da Estalstica Commercial, do 2 do
corrente, pagamento de 200$, da féria dos
serventes, durante o mez do novembro
findo.

Ministerio da Guerra — Aviso som numero
de 27 do mei findo, pagamento do 1:886300,
á Coro panli.a C mtoreira e Viação Fluminense,
proveniente do t :ansporte de tropas, fretes,
etc.. eff :ctuados no corronti exereicio.

Ministerio da Marinha— Aviso n. 1.021 B,
de :2,9 do mui findo, pagamento do 5;$300,
ao porteiro da Secretora da Insponlo do
Arsenal do NI trinha desta Capital, para
occorrer ás despezas miudas e de asseio de
casa, a seu cargo, durante o mez de setembro
ultime .

Vaccani, 11.20; Emitia de Lima Lacaz, 10.20;
Esther Santos, 9.60; leeno Alvos do Vallo,
9.80; Iracema Gomes Cardia, 9.60. Simples-
monte: Eponina Corrêa Leal, 8.40; Amelia,
da Costa Ramos, 9.0; Hilda Medrado Fernan-
des Dias, 9.0; Eugenia Gomos, 8.0; Eugenia
Maia Faria Mattaso, 8.0; Heitor Mayo, 7.40,
e Herminia Condida de Azevedo, 7.60 pontos.
Insufficientes, dons. Não compareceram, tres.

Instituto Nacional do Mu-
sica — O rosultado dos exames dó sôlfejo
o canto-chorai, 3a época, realizados cm 15
da corrento, foi o seguinte:	 •	 •

Louvor: Lydia, de Noronha Feita!, 14.40
pontos, e Maria do Carmo Paltraros, 14.20
pontos. listincção: Maria Clarice .Ultra,
13.60 pontos, e Ledina de Lima Locai, 12.20
pontos:' Plenamente: Julieta de Miranda o
Silva, 11.0 pontos ; Lucia de Souza Martins,
10.80 pontos ; Ma-ia Lavinia Tavares, -10.80
pontos, e Maria José Marques, 9.80 .Potitos.
Simplesmente : Maria Libania Garcia do
Carvalho, 8.80 pontos ; Julieta, Barbosa Ro-
d ig,tes,8.60 pon os; Julieta Guimarães Costa,

7.40 pontos ; Leonor de . Moura Bastos, 7.40
pontos ; Judith da Silva Moreira, 7.20 pontos,
e José Seixo], 7.20 pontos. Insalcientes,
cinco. Não compareceu, um.

— Por omissão deixou a secretaria, do
enviai' o nome da alumna 'Angelina Trajano,
approvada com a nota do «Louvor», obtendo •
a mesma 15 pontos, nos exames de solfejo e
canto-chorai, 30 época, realizados a 12 do
corrente.

• Obituario —Seoultara,m-4o no dia 11
de dezembro do 1902,51 pessoa, fallocidas de:

Access() pernicioso 	 	 1
Feb e amarella 	  5
Febres diversas 	  3
Variola 	  4
Outras causas 	  38

51

Napionaes 	 	  42
Estrangeiros 	

51

Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  24

51

Maiores do 12 annos 	 .. 25
Menores de 12 annos 	  25

51
Indigentes 	  	  15

— No, dia 12 do dezembro, 47 pessoas, fal-
lenidas de:

Accosso pernicioso 	 	 1
Febr amarella ' 	  3
Febres diver as 	 	 1
Variola 	
Outras causas. 	  40

47
Naciona.os 	  37
Estrangeiros 	  	  IV

47
Do sOxo masculino.. 	  25
Do sexo feminino 	  -22

47
Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 annos 	  18

47

Indigentes 	  17

Escola Volytechnica-0 'resul-
tado dos ex Imas de hontem feio seguinto

Cursa fundamontal—Evoreiclos praticos
do 1 0 anon : Apor rva,do plenamente, Nicolá,o
Ciancio. Um não compareceu.

Mecanica racional—Approvados plenamen-
te, An gelo de Oliveira Bovilacqua o Ama-
deu de Lacerda Rodrigues; simplesmente,
Manoel Bastos Tigre.

Regulamento de 1874—Houve um repro-
valo.

.Meconica applicada—Approvados: com
distincção, Fernando Martins Pereira, o Sou-
za; plenamente, Carlos de Mello Meneies,
Guithermo Quinto, Enailio Amaranto Pei-
xoto do Azevedo.

Um retirou-se.
. Curso de eagenharia civil—Economia po-

litica (Re.. de 1901). Approvados: plenamen-
te, Affonso Leite Guimarães; simplesmente,
Armando Augusto de Godoy o Manuel d'A-
vila Goulart.

Regulamento de 1874—Approvado sim-
plesmente, Milton Torres Cruz.	 .

A rchitectura— Approva,dos : plenamente,
Manoel Pires de Carvalho e Albuquerque,
Angelo Punna,ro Baratta o Manoel Ribeiro de
Almeida; simplesmente, Antonio Crespo de
Castro e S unuel dos Santos Pontual Junior. .

Instituto Nacional de Mii-
sica—O dos exames de solfajo. o
canto chorai, 3a época, realizados em 13 do
corrente, foi o seguinte:
•Distincção: Isa ira de •0!iveira , e Silva,

12.80, o João Capistrano Gumes do Amaral,
13.0 pontos. Plenamente: José do Faro,
11.80, o Isabel Jesuina Maciel, 11.20; Esther
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• Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Marítima - Resumo meteorologico e magnetico
do dia 15 de dezembro do 1902 (segunda - feira).
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OCCURRENCIAS

De 4 h. 15 m. p. até 6 h. 15 m. p. trovejou no quadrante NE. e de 7h. 55 m. p. ás 8 h. 15 m. p. choriscOu, relampejando do quadrante já citado.

RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CTENTRAL

DECLINAÇÃO	 80 19' 55" NW
•

Observações ineteorologions si mui tnnea s

ao meio-dia médio de Greenwich ou 9h 07m a. t. m: da Capital

Dia 16 de dezembro de 1902
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Belém 	 25.5 20.30 83.5 Nublado Sombrio Nevoeiro alto ESE Aragem Muito	 variarei 33.5 23.0 23.25 -
S. Luiz 	 - - - - Quasi nublado 1/morto - SE • Bafagem -	 Incerto - - •	 - -
l'arnahyba. 	 - - - Meio nublado Incerto Nevoeiro tenni:, baixo ENE Fraco Encoberto - - - -
Fortaleza 	
Natal 	 - - - - Moio nublado - Incerto Nevoeiro termo baixo SE Fresco Variavel - - - -
Parahyba 	
Recife 	 760.80 27.8 18.31 66.0 Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue a l to ESE Regular l'essimo 28.8 23.8 26.30 -
Maceió 	 - - Limpo Bom - E Fraco Incerto - - - -
Aracajá 	 763.10 27.3 19.38 71.8 Meio nublado Bom Nevoeiro tenuo alto SE Regular Bom 28.4 24.2 26.30 -
S. Salvador 	 - - - Quasi limpo Bom .	 _ NE Fraco Bom - - - -
Victoria. 	 - - - - uno Bom - NE Fresco Caio - - - -
Capital 	 758.41 27.2 21.21 79.2 Quasi limpo Boin Novooiro	 teime N •	 Aragem Variarei	 • 23.8 23.1 25.95 2.1
Santos 	 - - Qbasi limpo Bom - - Calma Bom - - - -
Paranaguá 	 - - - - Limpo •.	 Claro - WNW Bafagem Incerto - - - - -
Curityba 	 ? 21.6 15.12 82.0 Quasi	 nubMilo Bom - Ir NE Bafagem Encoberto 22.6 16.9 19.75 -
Guarapuava 	 21.2 14.69 78.9 •	 Nublado Sombrio Nevoeiro tenue alto 1N.; Aragem Bom 28.5 17.0 22.75 .--
Florianopolis 	 761.50 25.2 19.91 83.2 Meio nublado Bom - N Aragem Variarei 24.8 20.0 22.30 -,
Rio Graade 	 759.10 22.2 16.90 85.0 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo WS CI: Itattig,-m Encoberto 22 5 20.5 21.50 -
itaqui 	
ruyabá 	

- - - Quasi nublado Incerto - NE Muito fraco ál á o - - - -

•

Nota - Na Capital n. estado do tempo é bom e assim tende a se conservar.

Em S. Luiz cabiram fortes aguaceiros de NE na madrugada de hoje.
Em Maceió cahiu na coute de bontem um aguaceiro fraco.
Em Paranaguá chuviscou a intervallos na tarde de bontern, tendo sido obturado um arco-iris dtylo.
Em Curityba chuviscou hontem á tarde e houve nevoeiro na manhã de boje.
Em Florianopolis garoou no correr da tarde e no começo da noute de bontem, cburendo no corre: da noute. Hoje pe:a manhã houve nevoeiro tenue.'.
No Rio Grande chuviscou na tarde de hontem. Trovejou SW desde 3h a. de hoje.
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Dezembro 1902

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - RepartiçÃo da Carta Marítima - Mappa das
observações feitas na 2 % decada do mez de novembro de 1902.

POSTO DE OBSERVAÇÃO- Arsenal do Marinha do Belém.

LATITUDE APPROXIMADA = l e 28 00" 8 LONGITUDE APPROXIMADA 480 27' 00" W Orw.

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24

HORA ANTECEDENTE

nym mim

11 3.0 N 9 E 2 sin _- 22..25 11.16 Tempo muito bom.
12 3.0 N 8 E 3 _- 23.25 12.16 Tempo muito bom.

cd 13 3.1 N 6 E 9 _- 21.25 13.16 Tempo muito hum.
14 2.9 N 9 E 3 i _- 14.16 Tempo muito bom.

o
• 	•-.1

15 32 N. C 7 E 3 _- 26.25 15.16 Tempo bom.
o 16 3.0 N ENE 4 •	 b _- 27.25 16.16 Tempo muito bom.

17 3.4 ?.:\T 7 E 3 sm _- 1.00 17.16 Tempo muito bom.
18 3.5 N 8 E 3 sin _- 2.00 18 16 Tempo muito bom.'
19 3.6 N 5 ESE •	 2 sm 3.00 19.16 Tempo muito tom.
23 3.7 N 4 ENE 2 4.00 20.16 Tempo muito bom.

Médias 3.24 IP•9 2.7

O observador, Carlos Alberto Tin9co da Silva, engenheiro naval.

Observatorio do Rio do Janeiro -Boletim Meteorologico - Dia 14 de dezembro de 1902.

VENTOS
	 céo

HORAS Barometro
a

Tempera
tura,

contigrada.
Tensão	 Humidade

do vapor	 relativa
o

PT-1

Direcção

O
ècd

Nuvens

1 h. m.... 756.7 24.0 18.4 83 2.0 10 CK. KN.
4 h. IB.... 756.5 23.0 18.6 85 1.6 0.9 C. CK. K
7 h. m.... 757.3 26.8 .20.1 71 1.0 0.6 C. CK. K

1 0 h. Da.... 757 8 27.8 20.2 73 1.0 0.6 C. CK. K
1 h. t 	 756.5 27.5 18.7 68 8.3 SE 03 CK
4 h. t 	 ,756.9 27.5 19.5 71 4.0 SSE 0.8 C. CK. KN
7 h. t 	 758 6 26.8 21.1 81 2.2 NNW 1.0

•	
KN

10 h. t. 	 758.9 25.7 20.6 84 1,0 0.9 CK. KN

Médios 	 757.51 27.49 19.65 77.8 2.6 0.8

PIJENOMENOS DIVERSOS

Extremos da temperatura Maximo, 4 h da tarde. 300; minimo, 7 h. da manhã 23 .02.
Evaporação em 24 horas, 2.2.- Ozone: 7 h. na. 2; 7 h. n. 0.
Horas do insolação: 7 h., 26 m. Os.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Atlantique, para Bahia, Pernambuco,
Dakar o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior ate ás 2 o objectos para •e.
registar até ás 12 da manhã.

Polo Oropesa, para S. Vicento e Europa,
via Lisboa, recebendo iinpressos até ás 7 ho-
ras da manhã o cartas para o exterior até
ás 8.

Pelo La Plata, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recobendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 3 o objectos para
registrar até á 1.

Pelo Santos, para Santos o mais portos do
Sul, Rio da Prata, Matto Grosso o Pa,ragua.T,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo ILevelius, para Salina, P(Tnain1,11co,
Barbadas o Nova Yurk, rocebendo impredsos
até ás 11 horas tra manhã, cartas para o
interior até ás 111/2, ditas com porto duplo

e para o exterior até ás 120 objectos para
registrar até ás 10.

Pelo lberia, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Pa,ra,girty o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da inanhã,cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 10.

Pelo Muquy, para os partos do Espirito
Santo o Caravelas, recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã, c ,rtas para o interior
até ás 4 1/2 e ditas com •porte duplo até
:Ás 5.

Pelo Rossetti,	 p rt, ,s do Pa.citico. re-
colidido impressos até ás 5 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 6.



Em igual periodo de 1901... 2.841:147$006
-^-

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 16 de
dezembro de 1902 	

Do 1 a 16 	
Em igual periolo do anuo

passado 	

5:951$722
163:083$729

. 344:364$767
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Polo Frisia, para Santos, recebendo im-
pressos até áz 11 horas da manhã... cartas
pasa o interior até ás 11 1/2, ditas com porta
duplo até ás 12 e 'objectas para registrar até
ás 10.

Polo ,lfaroim, para alossoró, recc,,bendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte
duplo até ás • 8 .

Pelo Corsica, eara Santos, recebendo im-
pressos até á 1 libra da tardo, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 objectos para registrar até ás 12 da
manhã. •

Pelo Abrchant Prince, para Bahia e Nova
York, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior aé á 1 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até á4 12 da manhã.

Amanhã :

Polo Esperança, para Bahia e Aracajú;
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Polo Strabo, para Nova Orloans, reco-
bondo impressos até ás 8 horas da, manhã,
cartas para o exterior até ás .8 o objectos
para registrar até ás 6 da tardo de hojo.

Pelo Las Palmas, para Tenerille, Marso-
/ha e Genova, receberia° impressos ata ás 7
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 8 o objectos para registrar até ás 6 da
tarde do hoje.
. Pelo Arnazonos, para Pernambuco, Coará
e Pará, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã., cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com port3 duplo até á 10 e
objectos para registrar até ás 6 da tardo
de hoje.

Nota— Saques para Portugal e valos pos-
taes para o interior nos dias uteis até ás
21/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal. Açores o Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
ve,spera da partida dos paquetes que se &A-
tinarem á, Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Mdssageries ; e entrega,
ta,mbem nos mesmos dias, das 10 horas .da
manhã ás 2 da tardo. •

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dial a 15 do dezom-
bro de 1902 	  3.330:705t501

Idem do dia 16:
Era papel 	  236.404403
Em ouro 	  72:21E090

	
308:648$498

3.639:353$999

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 16 de dezembro de 1962

Interior 	
	

16:094231

Consumo :
Fumo, ........	 1:896$000
Bebidas 	 	 1:636400
Phosphoros 	  31:00%000
Calçado 	 	 867$500
Perfumarias 	 	 68$400
Especialidades

pharmacou -
ticos 	 	 120$000

Vinagre . .	 200$000
Conservas 	 	 245$000
Chapéoa 	 	 3:580$000
Tecidos 	 	 2: 800$000
Registro 	 	 130$000

	
42:543$300

Extra,ordinaria. 	
	

4:113$895
Depositos 	

	
3:537$800

Renda com applicação espe-
cial 	

	
1:231$688

67:517$914
Renda de 1 a 15 do corrente.. 	 842:178$925

-------------
Total 	
	

909:696$839
Em igual perlo lo de 1901 	

	
800:98116938

Diferença para mais 	
	

108:714$901

EDITAES E AVISOS

Obras do Ministerio da jus-
tiça e Negocios Interilunres

PROPOSTAS

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras do alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores, recebem-se propostas em carta
fechada, até o dia 2 do proximo mez e anno
vindouro, ao meio-dia, no escriptorio á rua
dos Invalidos n.• 67„ sobrado, para os mate-
riaos necessarins ás mesmas obras, durante
o primeiro semestre desse anno.

Os Srs. concorrentes encontrarão no refe-
rido escriptorio a relação dos materiaes a
fornecer.

Escriptorio do engenheiro, 15 de dezem-
bro do 1902.-0 escripturario, Antonio Dal-
fino dos Santos.	 (•

Eaculdade de Medicinado Rio
• ,' dó janeiro

INSCRIPÇãO PARA .0 CONCURSO AO L0GAR DE
SUBSTITUTO DA 4a SECÇÃO •

Faculdade de Medicina da
Balda

De ordem do Sr. director, faz-se publico
que fica desde hoje, 31 do corrente, aberta
nesta secretaria a inscripção para o concurso
ao loga,r de substituto da l a secção, devendo
ser a mesma encerrada em 3 de março_de
1903. ás 2 horas da tardo.

Serão admittidos os candidatos que se
acharem nas condições dos arts. 57 o 58 do
codigo, para o que devem apresentar a esta
secretaria, folha corrida, seus diplomas e ti-
tolos ou publica Rima delias, justificando
a impossibilidade do apresentação dos origi-
naes, podendo tambom apresentar outros
quaesquer titulOs do idoneidade ou provas
de serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado.'

Os candidatos que pretenderem sor provi-
dos, independente de concurso, nos termos
do art. 52, se inscreverão 30 dias, pato
menos, antes do encerramento da inscripção,
entregando tantos exemplares do cada uma
das suas obras quantos os membros da, con-
gregação.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 31 de outubro de 1902.—Dr. Menan,
dro dos Reis Meirelles.	 (.

Escola Pordytechnica

Do ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da
Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que amanhã,
17 do corrênte, ás 10 hoi^as da manhã, dar-se-
ha ponto para prova 'oral aos seguintes
.senhorés :	 •

Physica experimental
Alfredo Figueira do Mello.
Domingos do Menezes:
Alberto de Queiroz (2a chamada),
Benjainlin do Monte ( idem).

• TopograPhia
Mario Castilho do Espirito Santo.

Exercicios praticos do 2 0 armo do curso
fundamental

• (Regulamento do 1901)
Francisco Hosannah Cordeiro:
IIenrique de Novaes.
Christian° Benedicto-Ottoni.
Amadeu do Lacerda Rodrigues.

/	 • - , •
José Pinto de Miranda Montenegro.
Miguel Gomos de Pinho. • -•
Adolpho Montinho.

(Regulamento do 1874) •
Arthur Philadolpho da Silveira Castro.
Carlos Dias Brandão.

illecanica applicada
Mangai Amoroso Costa.
Manoel Victor da Fonseca Gaivão.
Eduardo Fortunato Hasselmann.
Antoro Freitas do Amaral.
Joaquim Silverio de Castro Barbosa Junior.

Turma supplementar
Oscar Caminha.
'Octavio Augusto do Souza.
Genesio de Sá.

Eurio Macedo.

De ordem, do Sr. Dr. director interino o •	 Construcceto
de conforMidaao 'cotia o disposto no art. 55 Manfrodo de Lamare.
do codigo dos institutos	 oiliels,es do ensino Armando do Lamaro.
superior e secundará), faz-se publico que a João do Mattos Travassos Filho.
inserip .:ão para o concurso ao togar de sub-
stituto da 4a secção estará aberta nesta se-

Frkderico João Barballio Uchiia Cavalcanti
Ainnindo Athayde Rangel.

erotaria. do dia 16 • do corrente ao dia 15 de
março proximo futuro, em que será encerrada,
ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do

Manoel Octavio Carneiro.
Economia politica

Manoel Luiz Osorio.
Rio do Janeiro. 15 'do dezembro de 1902.—
Dr, Brito e Silva, sub-secretario. 	 ••

Humberto Saboia•dasAllfiianorque.
João Baptista. de.MoraesrRogo..
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Turma supplemontar
Gustavo Lyra da Silva.
Ewaldo ,Nina.

Secretariada Escola Polytoclinica, 16 de
dezembro de 190e.- Souza Ferreira, secre-
tario..

--
Internato do Gymnasio

Nacional,, -
EXAMES

No corrente mez c:Nanam-se as provas
oraee do portuguez, francoz, e geogràphia do
l e anuo deste 'internato, devendo comparecer
os seguintes alumnos • •

Dia 18 (ás -11 horas da manha)- Primeira
turma--Alberto Pinto Silvares, Amadeu das
Chagas Moura, Antonio Joaquim de Macedo
Soares -Guimarães. Antonio Sizenando Ma -
chado, Ayres do Seixas 'Martins Torres, Car-
los Manoel de Oliveira, Casemiro de Menezes,
Cecilio de Carvalho, Custodio Ennes Belchior,
Dionysio de Castro Cerqueira, Edmundo Mar-
tins Camerite -

Dia 19.- Segunda turma-Enoch da Rocha
Lima, Erasmo Teixeira de Carvalho, Felix
Martins Pereira de Sampaio, Francisco Bal-
thazar da Silveira, Godofredo Borges Ribeiro
da Coste, Heitor Ferreira do Carvalho, Hei-
tor Machado Costa,. Henrique Augusto de
Almeida Camilo, Israel França, Jayme Ca-
lheiro Celta, João Gross de 'Sá, Jose . do Al-
meida Figueiredo.

Dia 20- terceira turma-José do Souza
Pinto, Leonidas Ribeiro de Rezende, Luiz do
Magalhães Tavares, Luiz de Souza Pereira
Botafogo, Mario Pilar do Amaral, 	 e
Joaquim Ribeiro, Oldemar Nieweyee, Quin-
tino do Valia, Victor de Souza Breves, Wal-
demiro Madureira. Freire.

Nos dias 19 e 20 offectuam-se tombem as
provas oraes do G° anno.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES

Amanhã, 17 do corrente, ás 10 horas da
mienhãeefeectuar-so-hão os seguintes exames
escriptos dos alumnos do curso deste Gym-
nasio : portuguez, do 1 . anno ; ingloz, do 2°
francoz, do 30; allemã.o, • do 40 e 50; e
logica, do 60.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 16 de dezembro de 1902.-Paulo Ta-
vares, secretario.	 •

Instituto Ilenjamin Constant
CONCURRENCIA .

Do ordem do Sr. director, faço publico
que ateei) dia 22 do corrente mez serão
recebidas nesta secretaria, propostas para o
fornecimento, durante o primeiro semestre
vindouro, do seguinte :

Em grosa: botões de osso e do madre-
pela para yestidos, camisas, coroulas,
etc. ;

Em duzia: lenços,, meias, colchas brancas,
toalhas do rosto,, camisas cOm punhos o col-
larinhos, linha, pontes de alisar e finos,
escovas para dentes, oleo de babosa, etc

Em peças: morim, algodão o cadarço
Em metro: chita para colchas e para ves-

tidos, fustão, crotonno, fianolla, brim ma-
rinha e guerra, oxford, etc. ; , 	 •

Em terno: fardarhento do' panno preto ;
Em unidade: camas e bonots com galão

amarelo e as iniciaes I. B. C. -
As propostas devem ser apresentadas em

duplicata, sondo uma selada, escriptas corja
tinta preta, sem rasuras; 'datadas e
signadas, tendo os preços pôr. extenso o em
algarismo, as quaes serão acompanhadas
das respectivas amostras e do recibo do im-
posto de profissão.	 .

A abertura das prepoStas sere. feita na
hora, dia e Jogar aciana indicados, devendo

os senhores proponentes acharem-se pre-
sentes ou representados por peosoas devida-
incite autorizadas.

Não serão apuradas as propostas que não
ostiverom do accoreo com esto edital.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
11 do dezembro de 1902.- O escriptura.rio-
archivista, Trajam) Adolpho Lopes.	 (•

Inuatituto Nacional de Musica
EXAMES FINAL E DC PROMOÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 17 do corrente, ás 10 1/2 horas,
realizar-se-hão os exames final do curso do
teclado o do promoção do de piano, a que
serão chamados os alumnos constantes das
listas aflixadas na portaria deste instituto.

Capital Federal, 13 de dezembro de 1902.
-O secretario, Arthur Tolentino da Costa.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES DE PROMOÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 18 do corrente, ás 10 1/2 horas,
realizar-se-hão os exames dó promoção dos
cursos de canto, harpa, violino, fagote e
clarinete, verificando-se a chamada dos
alumuos do accordo com as listas afixadas
na portaria deste instituto.

Capital Federal, 15 do dezembro de 1902.
- O secretario, Arthur Tolentino da Costa.

(•

Ministerio das Relações
Exteriores

•
Pela Secretaria de Estado das Relações

Exteriores se faz publico que o Sr. Roger
Sherman Green fica reconhecido provisoria-
mente no cargo do consul geral dos Estados
Unidos da America, nesta Capital.

Rio de Janeiro, Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, 16 do dezembro do 1902.
-O director geral, J. T. do Amaral.

Recebedoria da Capital Fe-
leral

Do ordem do Sr. Dr. director interino, faço
sciento aos negociantes cujos nomes abaixo
se seguem, que deverão, no prazo de oito
dias, retirar dosta Recebedoria as mercado-
rias de sua propriedade que foram appre-
hendidas por serem encontradas era contra-
venção do regulamento dos impostos de
consumo, as quaos, si poios seus donos não'
forem retiradas dentro do dito prazo, serão
romettidas, para os fins -convenientes, ao
Deposito Publico.

Vicente Cornadas Carneira.
Antonio da Rocha Souza, Figueiredo.

' Francisco Eduardo da Fonseca.
D. M. Costa & Comp.
João Martins .Miranda.
G. G. Ferreira & Comp.
Antonio da Silveira Albuim.
Condido A. Sodré da Motta.
João Silveira de Souza.
113. Camões & Comp.
Recebedoria da Capital Federal, 12 do de-

zembro do 1902.- O sub-director, Pereira
da Cruz.

De ordem Sr. Dr. director e á _vista do
auto de infracção do regulamento dos im-
postos de consumo lavrado contra o . nego-
ciante desta praça Luiz Volloso, latimo o
cidadão João M. Borba para, no prazo do
15 dias, sob popa, de revelia, allegar o que.
julgar conveniente a bem de Seus direitos
em relação ao dito auto.

Recebedoria da Capital Federal, 12 de de-
zembro do 19J2.- O sub-director, Pereira
da- Cru..1.

Recebedoria da Capital
Federal

1 0 DISTRICT0

Impostos de industrias e profissões

Relação dos ' estabelecimentos que soffre-
ram alteração no lançamos.° do exercido
de 1903.
' Rua da Uruguayana :

N. 21, Francisco Jose do 'Araujo Machado
herdeiros ).
N. 31, Figueiredo & Comp.
Ns. 87 e 89. _Pinheiro Filho .& Comp..
N. 95. Candido Cyrillo.
N. 155, Augusto Ferreira Baptista.
N. 94, Fernando -Vieira Goulart.
N. 132, M. S. Pereira Guimarães.
N. 140, Manoel José Rodrigues.

Rua dos Ourives
N. 57, Barbosa & Azevedo.
N. 73, V. Werneck & Comp.
N. 157 A, João de Souza Paiva.
N. 26, Joseph Puirier.
N. 34, Constantino .Fernandes da Cunha

Graça.
N. 50, Companhia de Acidos.
N. 104, Prospero Desorbelles.

Rua da Quitanda :
N. 19, How & Huber.
N. 127, .,Luiz Presser.
N. 6, Joaquim Nunes Brandão
N. 44, João Meyer & Comp.
N. 124, Ricardo Ramos.

Rua da Conceição :
N. 3, Bastos & Crispim.
N. 31, Albino Luiz Alves.
N. 94 13, Manoel Fornandes & Trigo.

Rua da Candolaria :
N. 15, Almeida & Oliveira.
N. 25, Piorre Pradoz & Comp.

Rua do Carmo
N. 4 A,•Riboiro & Ferreira.

Rua do Mercado
N. 6, Coelho Daarto Salgado & Comp.

Rua dos Andradal
N. 65, J. G. Barroe & Comp.

Rua Gonçalves Dias
N. 13, Roza Dho.

Praça do Mercado :
Ne. 3 o 79, Martinho Augusto de SORVI. -
N. 6, Costa & Almeida.
Ns. 18 e 19, Manoel Maria da Motta. •
N. 21, Caldas Bastos &
Ns. 21. o 22, Domingos José Fernandes.
N. 33, José Firmino Bravo.
N. 36, Vale Rego & Celta.
N. 61, Ezequiol C. Arêa.
les. 61 a 68, Guilherme Gomes & Comp.
N. 74, Luiz Antonio Pereira.
Ns. 77 o 78, Gomos & Comp.
Ns. 89 a 91, Sampaio & Torres.
N. 95, Avelino Bastos.
Ns. 97e 98, Jeronymo do Almeida Maneio.
N. 103, Francisco da Silva Franco.
Ns. 109 a 111, Magalhães, Costa & Comp.
Ns. 119 e 120. Soares Bastos & Comp.
N. 190, AvelinceBastoe.
N. 130, Silva Pring & Barbosa.
Ns. 149 o 153, Ribeiro Alves & Nunes.
N. 161, Manoel Monteiro.
N. 180, Macedo 'Silva & Comp.
Ns. 171 a 173, Augusta Oliveira & Silva.-

Largo do Rosario :
Ns. O B o 9 C, Felippo Matocelli.
N. 6, Machado & Santos.

. Rua leebias Barreto:
N. 88, "Jose Francisco Morgado &

Travessa do Commercio
N. A, JO3é Carvalho da Silva.

Rua Primeiro do Março
N. 59, Joaquim José Gonçalves & Comp.

Becco dos Barbeiros
N. 8,Pontes & Monteiro.

Praça das Marinhas
Ns. 140 o 292

'
 Duarte Soares de Oliveira.

N. 216, Valia Rogo & Cotta..	 .
N. 248, Hermenegild0 Julio de Sant'Anna,
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N. 252, Innoconcio Pereira da Costa.
N3 253, Antonio Corrêa do Avila.
Ns. 255 o 256, Antonio Pinto Carneiro &

Comp.
N. 204, J. Marques & Galinho.
N. 273, Rocha & Abreu.
N. 275, Thootonio Josa da Cunha.
N. 277, Domingos Freitas Bastos.
N; 279, Corrêa & Peixoto.
N. 285, Santos Fontes & Comp.
N. 281, Mala &.- Silva,.
N. • 288, José Antonio Bernardo'.
N. 290, Francisco José dos Santos.
Ns. 306 e 307, José de Souza Dias.
N. 308, Francisco Coelho da Motta.
Recebedoria da Capita/ Federal, 16 de de-

zembro de '1902.-0 encarregado do lança:-
monto, Manoel Gomes de Atme::da.

(Continúa)

.1k1randego, do Rio do Janeiro
FORNECIMENTO PARA 1903

Pela Inspectoria desta Alfandega se declara
que, até o dia 20 do corrente mez, a 1 hora
da tardo, recebem-se propostas para forne-
cimento, durante o anno de 1903, de papel,
artigos do escriptorio, tinta, material para
capatazias e serviço maritimo o carvão do
pedra, do accordo com as relações impressas
que os Srs. proponentes deverão prema:ar
com o abaixo assigna lo.

Alf/ndega do Rio do Janeiro, 4 do dezem-
bro do 1902. - O e escripturario, Francisco
Augusto de Attayde.	 (•

Pela inspoctoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
quó foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
sign aos de avarias o de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apeeeentar-se no
prazo de , 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Ilevelius, procedente do New-
York, entrado em 11 de dezembro de 1902.
-Manifesto n. 829.

A 145.S : 1 caixa n. 521. repregada.
Siqueira & Comp. : 1 dita :Jena numero,

idem.
Matherson & Comp. : 1 dita idem, idem.
Thaddeus Pisa : 1 dita idem, idem.
WBC : 1 dita idem, idem.
Vapor allemrto • Tucuman, procedente de

Hamburgo, entrado em 1 do dezembro de
1902.-Manifesto ri. 801.

Armazena n. 3 - AVO 2 caixas ns. 9.980
e 9.987, roprega,das.

CF-C- • 2 ditas ns. 23 o 24, idem.
DM0: .2 ditas ris. 10 9 14, idem.
J-R-De-C : 2 ditas es. . ,357 e 3.591,

,Idem : 2 ditas ris. 3.539 e 5.215, idem. •
.0 : 1 dita n. 457, idem.
JRSC : 1 dita n. 5.208, idem.
I.GC : 2 ditas ns. 24 e 25, idom.
Sem marca : 1 barril sem numero, va-

sio.
RM : l • caixa n. 357, repregada.
T -J--.- 21	 WW : 1 dita n. -11.785,

idem.
SGC : 1 dita n. L125, idem.
VUC : 2 ditas ns. 15.540 o 15.514, idem.
Despacho sobro agua - LVC-IL : I dita

n; 592, idem.
Vapor :dignai° Norderney, procedente de

Bremen, entrado em 2 do dezembro do 1902.
- Manifesto n. 802.

Armazem n. 14 - AG': 1 caixa n; 1.711,
xepregada..

AF : 1 dita n: L590. avariada.
Idem : 1 dita n. 1.591, idem. 	 •
BD-EM : I dita n. 36.489, repregada.

•BF 1 dita n. 1.652, avariada.
AI : 2 ditas ns. 16 o 23, roprega.dase

• C-100-B : 1 dita n. 5,051, idem.

Cel :1 dita ri. 1.693, idem.
CPC : 1 dita n. 56, idem avariada.
DG-R : 1 dita n. 655, idem.
ELO : 1 dita a. 57, repregada.
EC : 1 dita seer numero, idem.
FIC-WII : 2 ditas ns. 303 e 333, repre-

gada.
Mona : 1 dita ri. 290, idem.
FGC-a2PII: dita n. 2.276, a,vareada:
Idem: 1 dita n. 2.277, idem.
GA: 2 ditas, som aunamos, reprega,da.
GB-V: 2 ditas ns. 30 e31, idem.
AC-S: I dita n. 1.420, idem.
IISC-416: 2 ditas ris. 456 o 459, idem.
Idem: 2 ditas ns. 453 e460, :dom.
Idem: 2 ditas ris. 462 o 454, idem.
IIS: 1 dita n. 18.283, idem.
Iderna-116: 1 dita n. 451, idem.
Idem: 1 dita n. 355, idem.
Idem-116: 1 dita n. 18.282, idear.
11SC: 2 ditas ris. 741 e 7-13, idem.
Idem: I dita n. 744, avariada.
JCSL: 1 dita n. 4, idem.
J-B1': 2 ditas ns. 1.116 e 1.112, idem.
Idem: 2 daae tas. 1.113 e 1.118, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.111 o 1.120. idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.110 o 1.117, reproga-

galas o avariadas.
LC: 1 dita sem numero, roprogada.
LC-PM: 1 dita n. 3, avariada.
MG: 1 dita ri. 1.665. ropregada,.
MJC: 1 dtta n. 11, idem.
OSC-R: 2 ditas ar. 514 o 673, idem.
PM: 1 dita n. 1.217, idem.
C: 1 dita n. 12, idem.
VY: 2 ditas no. 87 e 89, idem.
DG-R: 2 ditas na 664 e 665, idem.
W-FIC--11: 1 dita n. 30), idem idem.
Vapor inglez Vills de Souto,mpton, entrado

em 9 do dezembro de 1902 - Manifesto
n. 823.

Despacho sobro agua -CC: 1 caixa n. 351,
repregada.

JCVN1: dita n. 109, idem.
cC: 1 dila n. 337, idem.
PE-20: 1 dita n. L490, idem.
CXC: 1 dita n. 844, idem.
RaIC: 1 dita n. 510, idem.
CP: 1 dita n. 5.501, idem.
AI-CJS 1 dita n. 234, idem.
CC: 1 dita n. 369, idem.
A9C: 1 dita n. 929, idem,
Idem: 1 dita n.'923, idem.
Idem: 1 dita ri. 932, idem.
Atanazem to. 8-Werneck : 1 caixa n, 683,

repregada o avariada.
CGE : 1 encapado e: 73. rota.
Japoneza : 1 dito n. 223, rota o avariado.
TLC : 1 dito n. 80, idem idem.
Werneck : 1 caixa a. 670, ava,riala.
DCVM : I encapado n. 132, roto e ava-

riado.
Vapor italiano Mo Amazonas, procedente

de Genova, entrado em 4 do dezembro de
1902 - Manifesto n. 807.

• Armaizem ri. 15 -Silvas:2 caixas ns.33.508
o 33.511, repregadas. 	 •
• Idear: 1 dita n. 33.505, avariada.

SED : 1 dita n 1.478, repregada.
Idem : 1 dita n. 17.480, repregada.
A-29-S : 1 dita n. 5.222, avariada.

• VDC : 1 dita n. 4, repreg,ada.
Idem : 1 dita n. 12, idear.
VSC: 1 ditava; n. 5.180, ava eada.
CAC: 2 ditas ias: 163 o 72, repregadae e

avariadas.
Idem: 2 ditas noa 102 e 176, idem idem.
GGC: 2 ditas no. 952 o 950, idem.
GAF: 1 dita ri. 25, idem.
HFD: 1 dita n.872, idem.
JNIPC: 1 dita, ,n. 1.319; reprogada e ava,-

riada.
SL: 1 dita n. 9.231, idem.
Idem: 1 dita n. 9.221, idem.
Idem: 1 dita n. 9.225, idem.
Idem: 1 dita n. 9.224, idem.
Idem: 1 dita n. 9.226, idem.
idem: 1 dita a. 9.222, reproga.da e ava-

riada.

CAC: 2 ditas ris. 78 e 185, idem idem.
• Armazem n. 15-CA.C: 2 caixa no. -5 e 99,

repraeadas e avariadas.
, Idaln: 2 ditae no. 157 o 115, idem idem.
S13C: 2 ditas no. 40 e 47, idem idem
FF: 3 ditas no. 4, 5 e 3, idear. 	 • •
FR: 2 ditas no. 4.765 o 10, idem.
F: 1 dita n. 1.001, !dem. e

FBC: 1 dita n. 5.165, idem • •
1 tom: 1 dita n. 5.170; idem.
Francisca Prison: 1 dita u. 44, idem.
GC: 1 dita ir. 1.366, idem.	 .
GGC: 1 dita n. 951, idem.
ANC -1.911 : 1 dita n. 2,, idem.
BGA: 1 dita n. 9.063, idem.

• Idem: 1 dita n. 9.065, idear.
Idem: I dita e: 9.008, idem.
CC: 1 dita th 9.067. idem.
DPI: 1 dita n. 33.557, avariada.
Eli.: 1 dita n. 9.002, rapregada.
EMB: 1 dita n. 4.859,1dom.
Idem: '3 ditas ns. 4.861; 4.859 e 4.858,

a:variadas.
JILCC: 2 ditas ris. 4.007 e 4.00.) repregádas,

idem.
Idem: 1 dita n. 4.010, idem, idem.
MGC: 1 dita n. 3.522; ident. .
MC: 1 dita n. 27.161, a :•-ariada.
OP-T: 2 dita n. 84, repregadas.
OP-M: 2 ditas ris- 537 e 530, idem.

^ P: 1 dita n. 4.011, idem.
PCV: 1 dita ri. 9, ilom.
Silvas : 1 caixa n. 33.507, reprogada.
Vapor inglez ',rogara. procedente de Li-

vorpool entrado em 10 de dezembro de 1902.
-Manifesto n. 827. 	 •

Armazena n. 10-ARC : 1 caixa n. 826, re-
pregada.

AI : 1 dita !. 1.438, idem.
: 1 dita n. 1.397, idem.

Idem : 1 dita n. 1.396. idem.
Idem : 1 dita n. 713, idem.

• CJC-WBB : 1 dita n. 4, idem.
C-F-C-X : 2 ditas ris. 424 o 425, idem.

: 2 ditas na. 3.340 o 3.331, idem.
" Idem : 2 ditas no. 3.334 e 3.340, idem.

Idem. : 1 dita n. 3.337, idem.
JBL : 2 ditas ns. 6 e 7, idem.
Je1P: 1 dita n. 550, idem.	 .
KFC : 2 ditas no. 120 e 125, idem.
Idem : 1 dita e. 121, idem.
LVC-F : 1 dita n. 7, idear.
LVC-P : 2 ditas no. 3.101 e 3.109. idem.
Idem : 2 ditas na- 3.107 e 3.105, idem.
MT-WB11 : I dita n. 7-eidem.
OSC : I dita n. 42. idem.
SC-JW-EleC Brazil : 1 dita n. 4, idem

e avariada.
F-C-C-X : 1 dita n. 439, idem.
Vapor Inglez Magcllan, procedi:teto do Li-

verpool, entrado ern 5 de novembro de 1902.
-Manifesto e. 814.

Armazem 9-RJ-T-W-C-L-C-B : 1
caixa e. I, repregada.

LMC-Norte-EFCI3 :1 fardo n.
roto.

WIC : 1 caixa n. 1.873, avariada. •
TeeR -FSC-C-L 1 dita a. 947, idear.
K-60 : 1 dita e. 364, repregada.
MEM : 1 dita n. 7, avariada. •
MNIC: 2 ditas as. 1.836 e 1857, idem. -
ENIC: 1 dita n. 102. idem.
Vapor allornão Tucuman, procedento do

Hamburgo, entrado em 1 do dezembro do
1932.-Manifesto n. 801.

Armazena a. 3.-A1tC•: 1 caixa ri. 9.971,
repregada.

FBC : I dita n. 2.790,, avariada.
J=R-C-C: 1 dita • n. 5.246. reprogadá.
JRSC: 2 ditas as. 5.210 e 5fl7 idem..

te -II-L : 1 dita n. 5.223, idem.
KFC: 1 dita n, 11, idem.
K: 1 dita n. 6.514, idem.
I,GC: 1 dita Et. 21, idem.
MS : 1 dita ri. 136, avariada.
MC: 1 dita n. 177, idem.
VY: 1 dita e. 171, idem.
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Vapor inglez Orwell, procedente do Rara
goon, entrado em e.8 navernbro de 1902.—
M • atia aa t a.

Trapiche Frias .—Ltaol ; 4.439 saccos sem
numoros, com falta.

Alfandega do Rio de Janeiro. 15 do d s zam-
bro de 19a2.—Polo o inspector, Fer-
nandes Barros, servindo de ajudante.

CONCURSO PARA DUAS VAGAS DE AMANUENSE

De ordem do Sr. Ministro faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
acha-se aberta, com o prazo do 30 dias, a
contar de,ta data, a inscripçã o de candidatos

dous Jogares vagos do amanuense da Secre-
taria do Estado da Marinha, que ora são
postos em concurso, na fórina do regail
monto annoxo ao decreto n 1.195 A, do 30
de dezembro do 1892.

O 'concurso versará sobro as seguintes
matarias

Lingua franceza, ing,leza„ arithmetica, al-
gebro, e geometria, chorogra,phia o historia
do Bra,zil, noções do aireita publico e admi-
nistrativo o redacção ornejai.

Haverá de cada mataria prova escripta o
oral.

Serão proferidos na escolha os candidatos
que apresensarom certificado de exames re-
lativos a outros proparatorios.

Os pretendentes apresentarão no prazo da
inscripção seus requerimentos, instruidos
com documentos que privem idade nunca
inferitir a 18 armes, bani procedimento, mo-
ral o civil, calligraphia, exata' official
lingua partugueza, e de geographia, geral ;
podendo annexar quaesquer outros. relativos
ás suas habilitações o serviços.

Sesrasaria do Estado da Marinha, 4 de
dezembro de 1902. —Augusto de Souza Lobo,
director geral.	 (•

O canse:lio ecanomico desta escola con-
tracta o fornecimento, para o primeiro se
mostre do anuo de 19u), dos gone,ros e arti-
gos abaixo declarados

RANC110 E ENFERNIARIA

Por kilogramma
de va,cca, dita de carneiro, dita.de
dita de porco.

LAVAGEM DE ROUPA

Por peça

Calças de chita, camisas do algodão e do
linho, cobertores do lã, colchas adamascadas
e do chita, fronhas, lencóos de cama e de
banho, pannos de botica, toalhas de prato,
ditas de rosto, ditas de mesa (com cinco
metros do comprimento), aventaos, guarda-
napos o meias (pares).

Os concurrantes ao fornecimento de carne
do vacca doeis •arão em suas propostas os
preços para a carne, com osso e sem osso, e
que se obrigam a fornecer da carne pedida
que será de p •imoir,s qualidade, duas torças
partes dos quartos trazeiros e uma do dian-
teiro da rez, devendo ser apenas os colchões
livres de retalhos e sebos pendentes ás
mesmas peças de carne, assim como a ex-
clusão completa do carnes de cabeça e pes-
coço, o tamboris de entregai-a de vespera, no
aStabecimento, até, ás 9 horas da Imoto.

Os contractantes da lavagem obrigar-se,
hão a passar a ferro toda a roupa, o bem
assiin a concertal-a e collocar os aviamentos
que faltarem, fazendo menção destas condi-
ções em suas propostas.

Os lic:aantes, cujas propostas forem ac-
coitas, ficam obrigados a forneces', poios

Carne
vitolla o

Secretaria do Estado da
Marinha

Escola Militar do Eirazil
28 coNCURRENCIA

mesmos praças dos raspo • tivos roo tractos,
aos corp as dastenst, a timisseativo e da offia
• p.,g anua-
dia,to, santa> que a ca r ne verde será entoogne
nas respectisaS residencias quando nas pro-
ximidades da e., mla.

Nau Serão noce as pro sostas d coneur-
ventos cujos es belecimensos disr,ein desta
escola inais de uma hora em band.

As propostas devem sor em duas vias
(u. ia selada), assigtiasia,s polos proprios pro-
ponentes ou por seus procuradores, e serão
recebidas pelo conselho, que se reunirá tts
11 horas da manhã de 20 do corrente, quais io
se procederá á leitura em presença dos res-
pectivos concurre atos.

Cada proponente preferido caucionará a
quantia do 100a até á assignaturt do con-
tracto, quando fará caução definitiva de
5 %, sobre o valor provavel dos gonaros
outros artigos a farnecor, durante o somes-
tre citado.

Escola Militar do Brazil na Praia Verme-
lha, 13 do dezembro do 1902.-0 escripsura-
rio, Felippe Fred. Lohrs. 	 (•

Collegio

De ordem do Sr. coronel commandanto e
presidente do conselho economico deste col-
lagio, contracta-se com solam melhores van-
taaens offerecer, no dia 18 do corrente, ao
meio-dia e de acsordo com as exigencias do
actual regulameato, o fornecimento de enxo-
val e fardamento para os alumnas durante o
proximo anuo de 1903, a sabor;

Almofadas de paina com capa de linho,
uma: bluzas de brim pardo com diviza, do
cadarço preto para alumnos-officiaes e do
panno garance, para os graduado, lima; bo-
tinas do couro preto, par ; ditas de couro
amarelo, par ; calças de brim pardo, uma;
ditas de brim branco, uma ; calções para ba-
nho, um ,• calças do panno garance, uma
camisas de gomina com colarinho, duzia ;
camizolas de morim para dormir. uma ; ca-
potes do panno, um ; ceroulas de cretone,
duzia ; chinelos de couro branco. par ; co-
bartores de lã encarnada, um ; colchas bran-
cas com franja e sem ela, urna ; e ,1: •,11;1,9 (I,
crina vegetal, um ; concerto de calçado (con-
sistindo na colocação do meias solas e re-
monte) ; dolmans do panno marron com pla-
tina o divisas do cor ião dourado para os alta
ninos officiaes e de galão para os graduados,
um; escovas para dentes, (luzia; fronhas lis is
de linho, duzia, ; gorros do brim pardo cana
cinto garance, um ; gravatas de g >assarão. d
zia ; guardanapos luzia; kepis tio panno g-at-
ranca com cinto ma rron e o In b lema, Mil; len-
çóeA do cretone, um; lenços brancos, duzia
meias cruas, tinia; pontos de alizar, 	 ;
ditos finos, duzia: tesouras para unhas, duzia.;
toalhas felpuda; para rosto, duzia ; -ditas
felpudas para banho, (luzia; escovas para
roupa, lima; ditas para botinas, uma ; graxa
do lustre, lati; tinta do marcar roupa, vidra.

Os interessados deverão anresontar suas
propostas em cartas fecOada, o em duplicata
ao dito conselho, no dia acima designado,
assignadas, sollatla,s o com declaração dos
unimos preços do cada artigo. o da accordo
com as amostras escolhidas.

Cada proponente fará, na apresentação
de sua proposta, a caução do 100$ para ga-
rantia da assignatura do contract).

Os mesmos interessados deverão, caso
sejam acceitas suas propostas, depasitar,
como garantia da execução do contracto,
5 o, sobre a impoi .anela dos artigos a for-
necer durante o anuo.

O pagamento das contos dos alumnos gra-
tuitos será feito no Thesoaro Fed.tral.

Secretaria do Colega° Militar, 14 do de-
zembro do 1902. — Capitão, Edgardo Eurico
Dcemon, sub-secretario,

-Estrada de Ferro Central do

CONCURRENCIA PARt FORNECIMENTO DE 50.000
TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA

Do ordem da directoria, f Iço publico que
a 1 hora do dits 17 do proximo mez de de-
vorai), .) se receberão propostas nesta secre-
taria para o fornecimento de 50.000 tone-
la.d . is ingleza,s, de 1.015 kilogrammas, de
carvão Cardiff durante o primeiro semestre
de 1903.

A concurrencia versará sobro o preço em
ouro, tendo-se em conta a idoneidade do
proponente e das minas offerecidas.

Na totalida te do carvão a contractar, pro-
cedente das minas de Cardiff, poderá ficar
comprehendida uma quantidade -até 10.000
toneladas do carvão das minas dos Estados
Unidos da America do Norte; os proponentes,
porem, que pretendam fazer uso desta fa-
culda•le, deverão fazer praviamente um de-
posito do c:nce toneladas do carvão que
offerecerom, não só para experiencias, como
para confronto, no caso do contracto.

Os concurrentee deverão offectuar, até á,
vespora do das da concurrencia, na Thesou-
raria da estrada, a caução do 5:000$, que
reverterá para os cofres da mesma estrada
si, preferida uma proposta, o proponente
respectivo recusar-se a assignar o contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos orn
separado, no acto da apresentação, á hora
acima indicada, das respectivas propostas,
que devem estar em envolucros fechados,
contendo por fóra os nomes dos proponentes.

As propostas, para serem recebidas e con-
sideradas, alam das mencionadas formali-
dades, devem estar devid tmente soltadas,
datadas, a-signadas, o indicar a residoncia
dos proponentes ; serão abortas na preSenÇa
dos aprasentantos, e, das que satisfizerem os "
requisitos legaes acima indicados, proceder-
se ha em seguida á enumeração o leitura.

As bases p sra o consr ato, approvadas por
aviso n. 159 de 14 do corrente, do Ministorio
da Industrie., Viação e Obras Publicas são as
seguintes:

•
Obriga-se o contratante a fornecer durante

o 1 0 semestre d t 1903 carvão de primeira,
qualidade, procedente das minas de Cardiff,
(tolas ostrahido recentemente ; das minas
approvaslas p do almirantado inglez, tros
vezes peneirado, qua não produza mais de
4 s/s de cinza, não contenha mais de nove de-
cimos por censo (O, 9 0/0 ) de enxofre e sou
poder calorifica não soja inferior a oito mil o
com (8.100) calorias por gramma polo calo-
rimotro do Thompson, o que tudo será ve-
rificado por analyses e experiencias feitas
p da a iministraçãu da Estrada, ou por quem
a mesma determinar.

A acceitação da proposta para forneci-
mentos do carvão Cardiff nas proporções pro-
vistas do 50.000 toneladas, não inhibirá a
administração de accoitar qualquer outra pro-
posta de fornecimento do carvão americano
ata um total do 10.000 toneladas, caso assim
o julgue ela acertado em vista das condições
do fornecimento offerecidas á Estrada.

II
O carvão Cardiff que, submottido á analyso

e exoeriencia, não re,vola,r as qualidades os-
pacificadas na clausula anterior, será rejei-
tado e imm)diatamonto substisuido pelo oon-
tractanto por outro da qualidade exigida, do
modo que a estrada não fique desprovida, hy-
pothoStt em que se supprira no mercado, cor-
rendo por conta do contractanto a differença
de preço, aWm da multa em que incorrer.

iii
O carvão devo sor entregue em grandos

pedaços, não sendo admittido mais de cinco
por cento (5 0/.) de um volume inferior a,
trinta polegadas cubicas e dez por cento

( (10 °/0) de moinha,
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Entendo-se por moinha a parte terrosa que
passa atravéz do peneiras do 0%01 do aber-
tura, inclinadas a 00 0 eia relação ao solo.

A verificação desta datada, será feita
pelo modo que a administração da estrada
entender conveniente.

Si as qualidades de carvão miudo o moi-
nha verificadas em cada expediçãb forem
superiores ás estabelecidas, seria todo o car-
vão peneirado por conta do contractante, de
modo que o volume dos pedaços inferiores a
trinta pollegadas cubicas e o do moinha se-
jam na proporção estabelecida.

iv
Todo o carvão sua, entregue em terra, na

estação Maritima da Gainbôa, ou dentro dos
vagues da Estrada, na mesma estação, por
quantidades correspondentes á media de doze
mil toneladas por mez, não se obrigando a
Estrada a fornecer vagões para mais do qui-
nhentas toneladas diarias.

Por cada tonelada ingleza de mil e quinze
kilogrammas dc carvão Carrilar, entregue
nas condições da elausala iv, pagará a Es-
trada o preço de..., por tonelada ingleza
de carvão americano pagará o preço do...

VI

'No caso de parede do operarios nas minas
servidas Velo porto de Cardilt ou outro, o
contractante será obrigado a fornecer som-

' pra carvão, ombora do outra procedencia,
polo preço do contracto, comtanto que a qua-
lidade seja a melhor das que se empregam
nas estradas do ferro da Inglaterra. •

VII

No caso de naufragio do navio com carro.
gamonto do carvão ou no de arribadas, o
contractanto fica obrigado a fornecer carvão
do sou deposito, si o tiver, ou a adquirir no
mercado o do melhor qualidade.

VIII
As contas dos fornecimentos serão apresen-

tadas mensalmente em libras sterlinas e os
pagamentos ellectuados no Thesouro Federal,
em moela nacional, soes' in !o de, base para a
convenção a taxa cambial que vigorar na
vespera, da expedição, pelo Ministerio da
Industria; Viação e Obras Publicas, na re-
spectiva:ordem do pagamento.

IX

O fornecimento deverá começar na pri-
meira quinzena do janeiro do lliO3 o ficar
concluido em 30 de junho do mesmo atino.

A directoria da estrada Uri o direito de
augmentar ou diminuir até 20 % a quan-
tidade a fornecer mensalmente ou a quan-
tidade total a fornecer, comta,nto que disso
dê aviso previo do 60 dias ao contractante.

xt	 •
O contractanto, para garantia d3 execução

do presonte contracto, caucionará no Tira
souro Federal a quantia do ()Batuta contos de
réis ( 80:000$000 ) em dinhairo ou em apa•
lices da divida publica, para °nocividade
das multas em quo incorrer, sondo obrigado
a Integral-a todas as vezes que for desfal-
cada por tal motivo, o . bem assim sujeita os
seus bens havidos e por haver para fiel
execução do masmo contracto.

No caso de contracto para carvão ameri-
cano a caução será proporcional á acima
mencionada.

. XII.

Na fa l ta de cumpri,o, , :lt) („1, (uni-pior das
esp dirLdroi.il da

estrada multar o eunaraataato em duos a
vinto contos ( . 2:0003100 a 20:000 'S000 ) con-
forme 'a gravidade da falta.

A suspensão do fornecimento por mais de
uru mez ou a tentativa de fazei-o com ar-
tigo da qu lidado inferior, dará direito á
directoria da estrada a rescindir o contracto
conaporda ria caução de que trata a clausula
XI, em favor dos cofres da estrada e' no caso
de in.suflieiencia dessa caução, para resareir
prejuizos, a estrada lançará mão dos bens de
que trata a mesma clausula, Xl.

E' expressamente vedado ao contractanto
transfarir esta contracto, sob pena de resci-
são com perda da caução do que trata a clau-
sula Xl.

XV

Dos actos da directoria da Estrada do Ferro
Central do Brasil só lavará recurso para o
Ministerio da InJusria, Viação e Obras Pu-
blicas.

xvt
O pagamento do salto proporcional deste

contracto será feito nas ordens dos paga-
mentos p-trciaes dos fornecimentos, nos ter-
mos doa arts. 40 n. 17, e 17, n. 8, do regula-
mento il.° sedo (1110(1110• acompanhou o decreto
n. 3.504, do . 22 de janeiro de 1900.

XVII

A despoza proveniente deste. contracto de-
verá correr par coata da consignação auto-
rizada no orçamento da daspeza para- o ex-
ercido de 19 )3 —Materi . t1-4I divisão—Tra-
eçã.)—Combustivel. lubrificante, est6pa e di-
versos 5.600:000$00).

Secretaria - da Direetoris da Estrada de
Ferro Centr il do Brazil, em 17 de novembro
de 1902.-0 secretario. Manoel Rnmandee
m:giteira.

1.)iroctoria Gorai do /Esta-
tistica

FORNECIMENTO

De ordena do Sr. director, f iço publico
que,' nesta directoria, recebem-se propostas
em carta fechada, ata o d' •-• 24 do corrente,
para o fornecimento, dura' a o primeiro se-
mestre do proxima armo, dos seguintes
objectos do expediente:

Pearias J. B. Ma l lat. ns. 10 o 12, caixa.
Ditas Gillot n. 170. idem.
Ditas Blanzy Poura & Comp., numeres

diversos. Hom.
Ditas do alumínio, idem.
Ditas Perry n. 420, idem.
Ditas John Einalth's n. 808, ilom.
Ditas Leonardt n. 505. idem.
Lapis pretos, Johann Faber, namoros di-

versos, (luzia.
Ditos bicolores, Johann Faber, idem, idem.
Ditas do diversas coros, Johann Fabor,

n. 7.055, Liem.
Ditos de borracha„Johann Faber, idom.
Canetas Eagle Pen til & Comp., idem.
Ditas diversas, idem.
Canivete.; Rodgers do 2, 3 e 4 folhas, um.
Raspa'leirais Rodgers, uma.
Ditas canivetos Rodgers, uma.
Tiraaiinhas de Kerno, um.
Ditos diversos, um.
Papel altnasso pautado. primeira, resma.
Dito idem, liso, idem, idem.
Dito Inume pautado, idem, idam.
Dito idem, liso, idem,•idom.
Dit, quadriculado do 0,22X0.33. idem.
Dito de linho do 0,22x 0.33. idem.
Dito larva minuta de 0,22x 0,33, com mar-

gem, ideai.
Dito perfil, n. 106, metro.
Di	 1,r2.1,1o!n.

5.',113, folha.
tirw. id ,? o.

Dito p wa, capas. mão.
Dito para cartas officiaes de 0,140X0,210

cento

Enveloppes carraspondantes idom.
Papel diplomata do 0,18x0,22. idotn.
Enveloppos correspondentes, conto.
DI.os p tra &Tidos d 0,35X0,24, idem.
Ditos para rnappas de 0.220X0,340, idoin.
Ditos idem do 0,2.07 x0,310, ilena.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita Bluo-Blaek, idem.
Dita carmin, Stephens, frasco.
Lacre vermelho, caixa.
Facas para papel, diversas, uma.
Gomam a,rabica G. Toiray's, frasca.
Dita A. NI-turin, frasco ...grande.
Macetes de matta-borrao, divorsos, um.
Reguas de jacarandá, do cedro o borrac,

uma.
Estojos do desenho, diversos, um.
'Tinteiros diversos, idem.
Colchetes americanos, 'numeres diversos,

caixa.
Nankin superior, pão.
As propostas apresentad ts ora duplicata, o

devilatnente selada, a primeira via, serão
abertas na presença dos proponentes, ás 12
horas daquello dia, devendo, para serem
acceitas, cont T o pseço do todos os objectos
acima mencionados, na ordem o do accordo
com as unidades alli adopta las, e vir acom-
panhadas das reapectivas amostras, ficando
as do propon3nto prefe .ido archiva,das nesta
Directoria até a terminação do con ,racto.

Para garantir a assignatura e o cumpri-
mento do co itracto, cada proponente deposi-
tará previamante no T11,3t011r3 Federal a
quantia de 20).5', devendo juntar á sua pro-
posta, sob pena de rajcição, o coaliecimanto
deste deposito.•

Primeira Sução da Directoria Geral do
Estatística, 12 do dezembro de 1902. —
Na ausencia do chefe, o 1 0 L. Doyle
Silva.

EDITA ES

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA CO3IMERCIAL

De ciiaçao com o pra) 	 10 dias (os credo-
res inCerlOs .1Ianoel da CM:. SeriTta para
ailleyar em preprencia e rateio sobre a
quantia depos:tada ein dinheiro e penhóracla
aos mesnz gS por Mirania Jordao" (St Comp.,
e que SJ acha depositada na Recebedoria da
írapital Federal, na (dr= aba :o:

O Dr. José Luiz de Buliu-As Pedreira, juiz
da Camara Conimercial do-Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital
3/11-31II que por este juizo o cartorio do escri-
vão que este subscreve processam :so os autos
de exeetnão em que são exequentes Miranda,
Jordão & Comp. o executado o ~monda-
dor Manoel da Cruz Senna o orá por parto
dos exequontea lha foi dirigida a petição do
teor seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. Bulhões
Pedreira. Dizem Miranda Jordão & Comp.,
na execução, que ti-aproai a Manoel da Cruz
Senna, que tendo recallido. era dinheiro a
impo 'lancil • da panhora, qu3 . julgada foi
suba/ ;tente pela auperior instancia, "são os
termos: — ordenar V. Ex. o Chamamento
edital dos credores incertos para nos raspo-
ativos autos dizerem dos seus direitos, °User-
varias as formalilades legues o sob pena de
revelia, E. E. defe,rimento. Rio, 21 'do ou-
tubro do I90a. — Josd de Oliveira Coelho.
e',stava legalmente soltada.) Despacho: Sim.
Mio. 21 do outubro do, 1912. E. Pedreira.
Em virtude do que se passou o presente
edital pulo teor do qual cit:Im-se os credores

co grn-ndador N r,,n,,,d da alstiz

	

roa.	 d.! 1'Li.s.	 nu 1.1,ès
serao assIgoados em audLneia, aliegarem
preferencia o rateio sobre a quantia em
dinheiro aos mesmos penhorada por Mirand4



Camara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Publicos da.
Capital Federal
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90 d/v

Sobro Londros ...... 	 11 29/32

• Pariz. 	 ..	 $801
• Hamburgo 	
	

$989

• Italia 	 ..
» Portugal 	
• Nova York 	

Ouro nacional cm vales, por 1$000

Apolie0a geraos de 5 s /" de 1:000$
Ditas do Emprastirno Nacional'

.ta I P95 part.
Ditas idem idem do 1897, nom...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom...
alias de 3 o/., inscripções, part.
Ditas idem idem. nom
Banco Credito Rural Interna-

cional 	
Dito da Republica do Brazil 	
Comp. Viação F. Sapucahy 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita União Soruabana o Ituana,

integr 	
Dita Lofe::as Nacionaes do Brazil
121 14 s, L era')	 ril S. Christovão
Dita Tecidos Alliança 	
Debs. da Comp. União Sorocabana

	

e Ituana, l a serie. 	
Ditos da Comp. Ferro Carril

Reta,nico. 8 0/. 	

A' vista

11 55/64
$804
$993
$746
$369

4$168
4275

935$000

945$000
1:028$000

162f500
165$000
855$000
850$000

20000
43$750
10$500
11$500

20$000
74$000

130$000
260$000

60$750

206$000
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 16 de dezembro do 1902.—J. Claudio
da Silva. syndico.
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Jordão & Comp., sob pena de lançamento e
ser a mesma executada poios exequentes. E
para constar passaram-se esto e mais deus
de igual teor que serão publicados e affixa-
dos na fórma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, em 16 de dezembro de 1902.'
E eu Francisco de Borja de Almeida arte
Real, escrivão o subscrevi. — José Luiz Bu-
lhejeS Pedreira.

CA3IARA COMMERCIAL

De praça com prazo de 20 dias para vcnda
e arrematação dos bens penhorados ao es-
polio de .Alfredo Eduardo Nogueira, em
autos do executivo h ypothecario que lhe
more José Joaquim Faceira.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz ser-
vindo no impedimanto do Dr. Ataulfo Na-
peles de Paiva, juiz da Camara Cornmercial
do Tribunal Civil o Criminal da Capital Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, em como no dia 19 de dezembro pro-
ximo futuro, ás 11 horas da manhã, depois
da audiencia do estylo, á rua dos Invalides
n. 108, o porteiro dos a.uditorios trará a pu-
blico prégão de venda e • arromatação,
quem mais dor e maior lanço °floreou
acima da respectiva avaliação, os bens abaixo
deseriptos e avaliados. Avaliação: Os ava-
liadores commerciaes, abaixo assignados, em
cumprimento do mandado expedido em 8 de
novembro corrente polo Exm. Sr. Dr. Ataulfo
Napoles de Paiva, juiz da Camara Comi-flor-
ciai do Tribunal Civil e Criminal do District°
Federal, procederam á avalia!ão do predio
e terreno á rua de Ca.tumby n. 77, parten-
contes ao espolio de Alfredo Eduardo No-
gueira, por esto hypothecados, e posteri-
ormonte penhorados a José Joaquim Faceira,
e o fizeram pela fórma, seauinte: o predio
da rua de Catumby n. 77, nesta Capital, é
do sobrado com deus pavimentos, tendo no
primeiro dez portas e oito ja.nellas e outras
tantas no pavimento superior, contornadas
por uma varanda de grados do ferro. E'
construido, tanto interna como exter-
namente com paroles do alvenaria do tijolo
e madeiras do lei e pinho ; é do lijeira
construção, estando, porém, bera conser-
vado na parte superior, e não assim na infe-
rior, cujo soalho se acha abalado em alguns

'pontos, devido isso, talvoz, ao proxima
contacto com o solo. A fronte, que é cardada
por grado e porta° de ferro, modo I l m ,16 de
largura por 45, m5 de comprimento até o
muro dos predios n . 73 o 75. Desse ponto aos
fundos medo mais 23 m aan de largura por
•33m ,95 de comprimento. O p 'saliento temo
divide-se em duas salas pintadas a °leo e dez
quartos, forrados o assoalhados, com exce-
pção do dous, quo são cimentados, sendo
caiadas as paredes. O sobrado, ao qual se
sobe por uma escada do ferro, divide-se em
duas salas pintadas a oloo com paizagens e
dez quartos, cujas paredes são ta.mbom
caiadas. Nos fundos. fóra do predio,
um puxado. contendo seis compartimentos e
°ocupados por cozinha, banheiro, latrina e
tios quartos forrados e cimentados. Na
frente do pre.iio ha uru jardim. ao  lado es-
qualo urna área e nos fundos espaçoso
quintal com muro de pedra. Damos a este
prodio o respectivo terreno o valor de
35:00$. Importa a promete avaliação em
35:90`k. Rio ile Janeiro, 21 do novembro de
1902. Julio Cezar l'eg.tdi.— José Alfredo da
Silva Reis. (Estava &alada). E quem os
ditos bens quizer ar:enlatar, deveria comaa
recai. lio togar, dia e hora acarta designados,
(mie o port asa dos au litorios, depois itau-
diencia estylo. os trará a publico prégão
do valia e arrentataaãa a quem mais der e
maior lanço olforecer acima da respectiva
avaliação, advertindo ao aroma atante o dis-
pasto no art. 55, a 20 de decreto n. 7a7, de

1850 (dinheiro a vista ou fiador por tres dias)
E para constar passaram se este e mais dois
do igual teor que serão publicados e affixados
na fórrna, da lei pelo por:01r) dos a.udiaorios
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente cortalão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 28
de novembro de 1902. E ou, Francisco de
Borja de Almni.:a Côrte Real, escrivão
interino o subscrevi.— Celso Aprigio Gui-
marães.

—
Primeira Protoria

De notificação com o prazo de 30 dias, aos
accionistas Alfredo Madureira de Souza,
Antonio Alves Barbosa, Antonio Mariana
Nicoll e Domingos José Marques, para, em
seis dias, que lhes serão assignados em au-
diencias, offerecerem 'os embargos que tive-
rem relativamcnte d venda de suas acções,
sob as penas da lei, visto não terem realizado
o pagamento del0 °10 , conforme a respectiva
chamada, passado a requerimento da Compa-
nhia 3Iercterio de Seguros Marítimos e Ter-
restres, na férrea abaixo

O Dr. Torqua,to Baptista de Figueiredo,
juiz da Primeira Pretória do District° Fe-
deral, etc.:

Faço sabor que neste juizo foi apresen-
tada a despacho a petição do teor seguinte :
Exm. Sr. Dr. juiz da Primeira Protoria-
A Companhia Mata gal° do Seguros Mariti-
mos e Torrestres, autorizada pela resolução
da assembléa geral extraordinaria de 12
de agosto deste anno, fez urna chamada
de dez por cento ou dez mil róis por
acção, como se vê do Jornal do Commercio de
15, aqui janto, a terminar em 15 de se-
tembro. Como tenham deixado de accudir
á chamada OS accionistas abaixo declarados,
quer a supplicanto fazei-os notificar por
edital, que se publicará por dez vozes em
doas jornaes, dos de maior circulação, no
espaço de 30 dias, para, em 6 dias que lhes
serão assignados, offerecerem os oinbaxgos
que tiverem á venda que se requer das
acções em atrazo, por intermedio do cor-
rector que for nomeado, á cotação do dia
o por conta o risco de seus donos,nos teremos
do decreto n. 434, do 4 tle julho do 1891,
art. 33. Os accionistas são estos: Alfredo
Madureira de Souza, General Cantara 13,
5 acções-50$: Antonio Alvos Barbosa, Ajuda
37, 50 acç5es-500$; Antonio Mariano Nieoel
Praça José do Alencar, 3;23 acções-200$ e
Dominga.; Josó Ma.rques,Lavradia 49, 5 ações
—50$. A suppilcanto podo deforiinento.
E. R. M. Rio, 6 do dezembro de 1902.
Com procuraçãa.—U. do Amaral, advogado.
Está devidamorite sellada. Nesta petição
proferi o despacho do teor seguinte: Notifi-
quem-se. Rio, 6 do dezembro do 1902.— T.
Figueiredo.

Era o que se continha, em a petição acima
fielmente transcripta, e mia virtude do que
acua me foi requerido mandei passar o pre-
sente edital que será affixado no lugar do
costume e com o prazo do 30 dias, contados
da sua data, paio qual e sou teor o porteiro
dos auditarios deste juizo lia por notificados
os accionistas já aludidos para, dentro do
prazo de seis dias que lho serão assigaa,dos
em audiencia, ofrerocercm Os embargos e
derma que tiverem, sob pena de não .. o fa-
zenda nomear-sa corroiam . que proceda á
venda do sints-acç5es, tit lo Ilo conformidade
com a inencionaila, petição e penas nella
comminodas. E para (pie a notiei t chegue
ao conhecimento de tolos mandei passar
omito do igual teor ima Será publicado
pela imprensa e junto mus autos p ira constar.
Dado o pass:alo no Rio de Janeaco, era 9 do
lezentlwa de 191)2. E eu Jeroayino José de
Carvalh, oserevente juramento lo o oserevi.
E eu Osé..ia Est ares do Jesus, e.serivão o suba-
crevi . —Torquato Baptista de Figueiredo. (•

PARTE COMMERCIAL

O corrector Joaquim da Silva Gusmão Fi-
lho, autovisado por alvará de juizo, venderá
em leilão na Bolsa, no dia 24 do corrente, os
seguintes titulos : 52 acções da Companhia
Navegação S. João da Barra e Campos; 50
ditas com 40 . /..da Companhia do Seguros
Indemnisadora; 160 ditas da Companhia Me-
lhovarnentos do São Paulo; 40 ditas da Com-
panhia Commercial; 20 ditas da Companhia
Transportes Maritimos Conceição; 76 3/4
ditas da Companhia Viação Forrea Sapucahy.

Secretaria da Camara Syndical, em 16 de
Dezembro de 1902.—J. Claudio da Silva,
syndico.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e Navios

COTAÇÕES DO DIA 13 DE DEZEMBRO DE 1902

'assacar brando crystal da Bahia, 340 réis
por kilo.

Dito idem de 2a, idem. 320 róis por kilo.
Café typu 6, 4$630 a 4$0a8 por 10 kilos.
Dito n. 7, 4$289 a 43357 idem.
Dito mm. 8, 3$049 mi 4a0l7 idem.
Dito n. 9, 3$676 a 3$744
Sebo do Rio da Prata 820 róis por kilo.
Kerozene Umericauo, 7:00 por caixa.
Capital Foderal. 15 de dezembro do 1902.

—João Baptista Deldu que, presidente. —
Joaquim da Cunha Frere Sobrinho, secre-
tario.
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